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denota q, necessidade do viver, sao dominados por cste pensa-
o temor da morte diminue ; mas o o roeeio que seja a destruigao mento e consideravel. /^c *£V;'

ao mesniO- tempo, melhof efrm- Vl<Vpofpo,o fim do tudo ; olio Outra razao quo prondo as 
' 
f? * La _f]-

prekende a missao sua pa torra, assim provocado polo socroto oousas terrenas, mesmb aquel- Jf. 
* 

]£j
cspera sou fim com mais calma, desojo do qko sobroviva a alma, los quo mais firinemente crcsem
resignagao esem temor. 

^ 
desfargadoa^ndapelaincerteza. na vida futura, e a impressao que

A certeza da vida futura da- 0 temor ^raquea a medida eonservao do ensino quesobre
Ikes as ideas outra senda, alvo que a certeza se forma, c desap- ella desde a infancia se lhos ha
divorso a seus trabalhos; em- parece quando esta e coinpleta dado. * S

ia eerte* Eis o lado providencial da Opainel, quo da vida futura
a actual; questa0. 3%ria prudonte nao faz a religiao, e preciso- convir,j
i pro! do offuscajr o hornem, cuja razao lent e muito soductor, nom

presonte, nao esta ainda bastajite forte muito consolador. Deum lado
direcgao para supportar a porspectiva ve-se n'elle as contorsoes dos
[a que a muito positiya, muito soductora, comdemnados quo oxpia nas

porvir. de um porvir quo o fizesse no- chammas o nas torturassem fkn
a achar gligeiciar o presente, necessa- sous erros do um momento; para
a morte, riQao-seu adiantamento mate- quom os see&los succedem aos
10 tivera rial e intellectual. seculos sonresporanga de lini-
rrder um Este estado de cousas o ehtre- tivo nem de piedade ; o, o quo e
o, de en- tido e prolongado por causas ainda ipais atrpz, para quem o
eifie em purainenteliumanas,quedesap- arrep^adimonto esem efficacia.
igao, dd- parocerao com o progresso. De butro lado, as almas do
sraroco- Aprimeirae o aspocto com purgatorio, abatidas e afflictas, 4
as fadi- quo apresentao a vida futura, csperandosculivramentodaboa *?"' ¦'

dda ter- aspecto quo podoria satMa^ci- -yonta.de dos vivos, que int'erce-

ido que
entre os

Evitar o phenomeno-
ê pirita, desviar a atten-

. ção a que elle tem direito
esdesprezar a verdade.

• VICTOR HUGO.
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Causas do temor da Morte.
— Porque os espirit^ não te-
raem a morte.

CAUSAS DO TEMOR DA MORTE

O homem, seja qual íôr o
"^grâo~àà 

oscaia a qiie pertença,
desde f> estado de selvagem,

tem o sentimento innato do fu-

turo ; sua intuição lhe diz que a

morte não é a ultima palavra
daexistencia, o que aquelles por

quem ckoramos não estão per-
didos para sempre. A crença

no porvir é intuitiva, e infinita-

mente mais geral do que a do

nada.
Como, pois, acontece achar-

se ainda, nos que creêm na im-

mortalidade d'al m a, tanta

adkesão ás cousas da terra e tão

grande medo da morte ?

O receio da morte é um effeig

to da sabedoria da Providencia,

e uma consequencia do espirito

de conservação commum á to-

dos os viventes.

Elle é necessário emquanto

o homem não está sufficiente-

mente esclarecido sobre as con-

dicõ3 da vida futura, como pa-.

radeiro ao arrastamento que,

sem esse freio, o levaria^ a dei-

xar prematuramente a vida ter-

restre e a desprezar o trabalho

d'este mundo, quo devo servir

para o seu propfio adianta-

mento.
Essa é a caim porque,^ entre

os povos prirêitivo3, não ê o fu-

turo mais que uma intuição

?aga, mais tarde uma simples

esperança, que transforma-se

mais tarde ainda em certeza,

certeza porém contrapesada

por um secreto apego á vida

corporia.

ígíA' medida que o homem me-

Todo o effeito intei-
ligente tem uma causa
intelligente.

ALLAN KARDEK.
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llior comprehende a vida futura,
o temor da morte diminuo ; mas
ao mesmo- tempo, molhòf c&m-

prehende a missão sua na terra,
espera seu fim com mais calma,
resignação e sem temor.

A certeza da vida futura dá-
lhes ás idéas outra senda, alvo
diverso á seus trabalhos; em-

quanto não alcança essa eerte*
za, só trabalha pela vida actual;
obtida ella, trabalha em prol do
futuro sem despresar o presente,
porque sabe que da direcção
mais ou menos acertada que a
este der depende o sou porvir.

A certeza de tornar a achar
seus amigos depois da morte,
de reatar as relações que tivera
sobre aterra, de não perder um
só frueto do seu trabalho, de en-

grandecer incessantemente em

intelligancia e em perfeição, dá-
lhe paciência para esperar e co-
ragem para supportar as fadi-

gas momentaneas da vida ter-

restre. A solidariedade

elle vê estabelecer-se

mortos e os vivos faz-lhe com-

prehender aque deve existir en-

tre estes; desde então tem a fra-

ternidade sua razão de ser, e a

caridade um alvo no presente e

no futuro.

Para libertar-se dos temores

da morte, é mister poder enca-

ral-a sob seu verdadeiro ponto
de vista, isto é, ter penetrado,

pelo pensamento, no mundo es-

piritual, c ter feito d'elle uma

idéa tão exacta quanto possivel,
o que denota no espirito encar-

nado um certo desenvolvimento

e certa aptidão para despren-

der-se da matéria. Entre aquel-

les que não estão sufficiente-

mente adiantados, a vida mate-

rial prevalece ainda sobre a es-

piritual.
O homem, affeiçoando-so com

apego ao exterior, não vê a vida

senão no corpo, entretanto que
a vida real C3tá na alma, priva-
do de vida o corpo, tudo á seus

olhos está perdido, e desespera.

Se, porém, em vez de concen-

trar seu pensamento na veste

exterior, o derigisse para a fon-

te mesma da vida, para a alma,

que é o sêr real^ sobrevivente a

tudo, lamentaria então uienos

o corpo, fonte de tantas misérias

e dores pinas para isso faz-se

necessaria urna força, que o 03-

pirito só adquiní com a maturi-

dade.
O mêdo da morte depende,

pois, da insufficiencia da3 no-

çoes sobre a vida futura ; maa 
;

denota a necessidade de viver,
e. o receio que seja a destruição
do côrpo o fim cíe tudo ; eíle é
assim provocado pelo secreto
desejo de qke sobreviva a alma,
desfarçado á^nda pela incerteza.

O temor íiraquêa á medida

que a certeza se fôrma, e desáp-

parece quando esta é completa
Eis o lado providencial da

questão. £%ria prudente não
r o liomem, cuja razao

não está ainda bastante forte

para supportar a perspectiva
muito positiva, muito seduetora,
de um porvir que o fizesse ne-

gligeiiciar o presente, neçessa-
riQ ao-seu adiantamento mate-
rial e íntellectual.

Este estado de cousas é entre-
tido e prolongado por causas

puramente kumanas, que desap-

parecerão com o progresso.
A primeira é o aspecto com

que apresentão a vida futura,
aspecto que poderia satisfazer-
as intelligencias pouco adiaita-
das, iüas não as exigenciasí da
razão dos homens que reflexio-
na. Assim estes dizem : « Des-
de que se nos apresenta como

verdades absolutas principies
constestados pela lógica, e pelos
dados positivos da sciencia, é

porque não são verdades. »

ü'ahi resulta para uns a incre-

dulidade, para um grande nu-
mero uma crença mesclada de
duvida. A vrda futura é para
elles uma idéa vaga o mais uma

probabilidade, do que uma cer-

teza absoluta; acreditão n'ella,

quererião que fosse tal e apezar

seii dizem: Si todavia assim não
fosse! O presente é positivo,
occupemo-nos d'elle primeiro ;
o futuro virá por demais.

E depois acrcscentão, o que
é um difinitivo, a alma ? E' um

ponto, um átomo, uma faisca,

uma chama ? Como se sente el-

la? Como,vê? Como percebe ?

Não considerão a alma como

uma realidade effectiva : é uma
abstracção. Os seres que lhes

são caros, reduzidos no pensar
ao estado de átomos, estão 

por
assim dizer perdidos para eltes,

e não possuem mais áseus olhos
as qualidades que os fazia amai-

03 ; não podem comprehender o
amor de uma faisca, nem o que
por ella se possa ter, e quanto a
si ficão mediocrimente satistei-
tos de serem transformados em
monadas. Resulta d'ahi a vol-
ta ao positivismoda vida torres-
tre, que tem alguma cousa mais
substancial. 0]numerodosque !

são dominados por este pensa-
mento é considerável.

Outra razão que prende as
cousas terrenas, mesmo áquol-
les que mais firme mente cmem
na vida futura, é a impressão que
conservão do ensino que sobre
ella desde a infância se lhes ha
dado.

O painel, que da vida futura
faz a religião, é preciso- convir,j
nem é muito seduetor, nem
muito consolador. De um lado
vê-se nVile as contorsões dos
cómdemnados que expia nas
chammas enas torturassem fkn
seus erros de um momento; para
quem os seçàlos suecedem aos
séculos senfèsperança de lini-
tivo nem de piedade ; e, o que é
ainda ipais atipz, para quem o
arrependimento é sem efficacia.

De õutro lado; as almas do

purgatorio, abatidas 
'e 

afílictas,
esperando seu livramento da boa
vontade dos vivos, que interce-
derão ôii farão rezar por ellas, e
não dos seus 

"pmpnos

para progredirem. Essas duas
categorias compõem a maioria
iminensa da população do ou-
tro mundo. Acima d'ellas pai-
ra a muito limitada categoria
dos escolhidos, quo gozão de
uma beatitude cointemplativa

por toda a eternidade. Esta
inutilidade eterna, preferivel
sem duvida ao nada, não deixa
entretanto de ser uma monoto-
nia fastidiosa. E vê-se, nas pin-
turas que retratão os bemave.n-
turados, figuras angélicas, mas

que respirão antes o tédio que a
verdadeira felicidade.

Este estado não'satisfaz nem
as aspirações nem áidéa instin-
ctiva do progresso, uniea que
parece compativel com a foliei-
dade absoluta. Custa conceber

que o selvagem ignorante, de
senso moral obtuso, só por ter
recebido o baptismo, esteja no
mesmo nível ao homem que che-

gou ao mais alto gráo da scien-
cia e da moralidade pratica, de-

pois 
de largos annos de traba-

lho. Menos concebivel ainda
é que o menino morto em tenra
idade, antes de ter consciência
de si e de seus actos, goze dos

privilégios, pelo simples facto
de uma cerimonia, na qual sua
vontade não teve parte alguma.

Estes pensamentos não dei-
xão de agitar os mais ferroro-
sos por pouco que meditem.

Nao entrando cm conta pára
a felicidade futura o trabalho

progressivo que desempeuhão
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na torra, a facilidade com que
acroditão adquerir essa facili-
dade por meio de algumas pra-
ticas exteriores, a possibilidade
até de compral-a a dinheiro,
sem reforma séria do caracter e
dos costumes, deixão aos gozos"»mido 

todo o valor. Mais
d?3s2oreiite diz no seu foro m-
tirfio qm? visto seu futuro estar
garanjfto pela satisfação de
sertâfíormulas, ou por dádivas
posthumas, que de nada o pri-
vão, seria supérfluo impôr-se sa-
crificios ou outro qualquer m-
commodo em beneficio de ou-
trem, desde que póde-se conse-
guir a salvação trabalhando
cada um para si.

Seguramente não é esse o
pensamento de todos, porque ha
grandes o bellas excepções;
mas não se pôde negar que seja' o do maior numero, sobretudo
das massas pouco esclarecidas;
não se pode dissimular que a
idéa que se faz das condições
para ser-se feliz no outro mundo
entretem o apego aos bens d'es-
te, e como conseqüências o
egoismo.

Além d'isto, nos usos, tudo
concorre para fazer lamentar a
vida terrestre, e temer a passa-
gem da terra para o ceo. A
morte é rodeada de cerimonias
lugubres, que terrorisão em vez
de provocarem esperança. Se
pintão a morte é sempre sob um
aspecto repulsivo, _. nunca como
üm somno da transição. Seus
¦emblemas recordão todos a des-
truição do corpo, mostrando-o
hediondo e descarnado; e ne-
nhum symbolisa a alma des-
prendendo-se radiosa de seus
grilhões terrestres. A partida
para esse mundo mais feliz só é
acompanhada das lamentações
dos que sobrevivem, como se
immensa desgraça tombara so-
bre os que partem, dizendo-lhes
um eterno adeus, como se nun-
ca mais os devessem tornar a
vêr: o que se lamenta por elles
são os gozos d'este mundo, como
se não devessem encontrar
maiores no outro. « Que des-
graça, se diz, morre-se quando
se é moço, rico, feliz, e tem-se
diante de si um futuro brilhan-
te. » A idéa de uma situação
mais feliz toca apenas de leve o
pensamento, porque não tem
ri'ellè raízes.

Tudo concorre, pois, para in-
spirar o terror da morte, em lu-
gar de fazer nascer a esperan-
ça. O homem sem duvida em-
pregará ainda longo tempo em
se desfazer d'esses prejuízos,
mas o conseguirá á medida que
sua fé se for firmando, e que elle
fizer uma idéa mais sã da vicia
espiritual.

Demais, a crença vulgar col-
loca as almas em regiões1 ape-
nas accessiveis ao pensamento,
onde se torhão de alguma sorte
estranhas aos sobreviventes; a
igreja mesma põe entre ellas e
estes uma barreira impossível

de transpor: ella declara inter-
rompidas todas as relações, im-
possível qualquer communica-
ção. Se ellas estão no inferno,
está .para sempre perdida a es-
perança de as tornar'a ver, a
menos que se va lá ter também;
se estão entre os escolhidos, es-
tão inteiramente absorvidas por
sua beatitude contemplativa.

Tudo isso interpõe entre os
vivos e os mortos uma distancia
tal, que se encara a separação
como eterna; eis porque se pre-
fere ter perto de si, mesmo sof-
frendo na terra, os entes que
se ama, a vel-os partir, mesmo
para o céo: Demais, a alma que
está no céo será realmente feliz,
vendo, por exemplo, seu filho,
seu pai, sua mãi, ou seus ami-
gos, arder eternamente ?

J31PORQUE OS ESPIRITAS NAO TEMEM
A MORTE

A doutrina espirita muda in-
teiramente a maneira de enca-
rar o futuro. A vida futura não
é uma hypothese, porém uma
realidade; o estado das almas
depois da morte não é mais um
systema, porém sim um resulta-
do de observação. Ergueu-se o
véo; o mundo espiritual nos
appareoe em toda a suarealida-
de pratica; não forão ^shomens
que -o descobrirão pelo esforço
declina concepção engenhosa;
são os mesmos habitantes d'esse
mundo que nos vêem descrever
a situação d'olles; ahi 03 vemos
em todos os degráos da escala
espiritual;., em todas as phases
da felicidade e da infelicidade;
assistimos, emfim, a todas as
peripécias da vida de além-tu-
mulo. Essa é a causa, para os
espíritos, da calma com que en-
carão a marte, da berenidade de
seus últimos instantes sobre a
terra.

Não é somente a esperança
que os sustenta, é a certeza; sa-
bem que a vida futura é a con-
tinÜãçâo da vida presente em
melhores condições, eesperão-
n'a com a mesma confiança com
que esperão o nascer do sol de-
pois de uma noite de tempesta-
de. Os motivos d'esta confiança
estão nos factos de que elles são
testemunhas, e no accordo d'es-
ses factos com a lógica, com a
justiça e bondado de Deus, e
com as aspirações intimas do
liomem. %

Para os espiritas a alma não
é mais uma abstracção; ella tem
um corpo ethereo, que a tran-
sforma em um sêr -definido, que
o pensamento abraça e concebe;
já é' muito para fixar as idéas
sobre sua individualidade, suas
aptidões e percepções. A sau-
dade d'aqueiles que nos são ca-
ros repousa sobre cousa .real.
Não se Os representamais como
chammas fugitivas que nada re-
cordão ao pensamento, mas sob
uma fôrma concreta que nol-os
mostra melhor como seres vi-

vos. Depois, cm vez de perdi-
dos nas profundezas do espaço,
estão ao redor de nós; o mundo
corporeo e o espiritual estão em
relações perpétuas; assistem-se
mutuamente. Não sendo mais
permittida a duvida sobre o
porvir, não tem mais razão de
ser o medo da morte; de sangue
frio vê-se-a vir como um livra-
mento, como a porta da vida, e
não como a do nada.

A.K.
(Céo e Inferno).

Creações da vontade

(revue scientifique et mora-
le du spiritisme)

As creações fluidicas da von-
tade não são concepções pura-
mente imaginativas; ellas exis-
tem realmente, e a vontade,
projecção de força, fonte de
energia, impressiona o ether
psyehico, aggrega-lhes as mo-
leculas c determina a formação
de entidades perfeitamente de-
tinidas.

A substancia ethe.rica, isto é,
a matéria subtil e, por assim di-
zer, espiritualizada, é impres-
sionavel aos menores movi-
mentos do pensamento huma-
no. Como o ar vibra em for-
ma de som, o ether psyehico
vibra sob a influencia da von-
tade e soffre a acção do pensa-
mento humano.

Essa acção se traduz por uma
impressão luminosa, isto é, por
uma forma; traduz-se igualmen-
te por uma força, o que quer di-
zer que é susceptível de mo-
ver-se em uma determinada di-
recção e agir á distancia.

Essacreação da vontade en-
cerra também uma espécie de
electricidade, de magnitismo,
que dota-a de um poder attrac-
tivo, ou repulsivo permittindo-
lhe, queraggregar-se a outras
manifestações análogas, quer
dissolver-se.

O pensamento é a força ini-
ciai e credora por excellencia,
seja elle o pensamento divino,
manifestação da intelligencia
universal nas obras da ereação,
ou seja o pensamento humano
em seu modo de acção mais
limitado.

O pensamento divino, nerfei-
to e harmônico, materializa-se
pouco a pouco na substancia
para ahi organisar a vida: o
pensamento humano, imperfei-
to e limitado, não realisa mais
na matéria as leis gerae3 do
universo; como, porém, o ho-
moiii é o microcosmo do grande
todo, repete em - uma exígua
medida a accão divinal magis-
trai e, também elle, impressio-
naeaggrega os átomos da ma-
teria.

A matei ia. etherica,.. impres-
sionavel á vontade do homem,
forma como que uma vasta zo-

na de substancia plástica que a
vontade humana trabalha, mo-
dela a seu talante.

Os movimentos que a vonta-
de imprime ao ether psyehico
apresentam aspectos differentes
e produzem differentes pheno-
menos em relação com a natu-
reza e a emissão do movimento.

Os pensamentos semi-incon-
scientes que o ser humano dei-
xaemanar de si mesmo,dota-
dos de uma fraca energia, cie
ura movimento lento, impressio-
nam pouco ether psyehico, o a
impressão vagae de curta du-
ração não aggrega senão fraca-
mente os átomos. A forma que
resulta d'esses pensamentos se-
mi-enconsciente, sem cunho de-
terminado, extingue-se depres-
sa. Se ao contrario, o pensa-
mento energicamente concebi-
do é projectado com energia,
manifesta-se por uma forma ni-
tidamente determinada e cuja
persistência está em relação di-
rectacom a intensidade domo-
vimento e com a applicação do
metal humano sobre esse pen-
samento.

Ura pensamento fixo ou do-
minante cria uma imagem niti-
da e de uma duração que pode
ser muito longa. Essa imagem
ou força, porque ella está longe
de ser inerte, pode ser dirigida
pela vontade para um fim deter-
minado e manifestar-se para
uma influencia sencivel tO.UJiC^,,_
culta,

A vontade produz verdadei-
ras correntes psychicas que at-
trahem os pensamentos analo-
gos e luetam contra os pensa-
mentos contrários. E como o
homem pensa continuamente,
as creações de sua vontade po-
voam o nundo psyehico e po-
dom ser percebidas por certos
videntes.

Muitíssimas vezes um sensi-
tivo somnarabulico, ou dotado
da dupla vista percebendo es-
sas imagens que cada um de
nÓ3 possue cm sua atmosphera
perispiritahtem aillusão de de-
vassar o futuro, cmquanto que
não ve senão as formas emana-
das dos nossos desejos, ou pro-
duzidas pela nossa imagina-
ção.

As creações da vontade se
transformam com a natureza
dos pensamentos iniciaes. Os
pensamentos de ordem mate-
rial, isto e, inspirados em coisas
concretas, afretam a phisiono-
mia do objecto real a que se re- .
ferem. Assim, o pensamento
relativo a um gato creará a for-
ma piyclricâ cie um gato, o re-
lativo a uma flor creará uma
flor, etc.; so 03 pensamentos,
ultrapassando a ordem material -
se elevam á ordem espiritual,
manifestam-se por movimentos
cuja impressão é mais simples e .
que se traduzirão, quer por uma
vibração harmônica, quer por
uma forma geométrica, quer
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por uma impressão puramente
luminosa e colorida.

Assim, os pensamentos de
bondade, de justiça, de carida-
de, de amor, todos os sentimen-
tos nobres e elevados que são
•coisas abstractas, projoctados
íio ether psychico, ahi se desen-
volvem sob o aspecto de movi-
mentos luminosos cujas ondas
apresenta ao sentido de um vi-
dente desenvolvido admiráveis

-variações coloridas, ou formas
geométricas de uma harmonia
perfeita.

Ao contrario, as creações da
vontade má produzem movi-
mentos vibratórios inharmoni-- cos, cuja impressão produzem a,

.visão de tintas lugubres, de li-
; nhas quebradas,de formas muti-
ladas.

E' muito difficil vos difíinir
, de outro modo essas creações

muito reaes da vontade, antes
cie tudo porque vos é quasi im-
possivel conceber outras for-
mas que não sejam as aprecia-
das pelos vossos sentidos, o
porque vos é ainda mai* difficil
comprehender que haja mani-
festações de matéria sem forma,
isto é que se traduzem ao único
sentido da alma pela própria
harmonia que n'ellas existe.

Todas as noções que possuis
da harmonia vos são forneci-
das por uma equivalência, uma
correspondência material; des-
truida essa correspondência, a
naTmõííia'"nem"por isso "deixa
de existir.

O musico que compõe uma
sonata encerra em seu cérebro
a'esscncia da harmonia que elle
em seguida traduzia por meio
da notação musical c nos ins-
trumentos ; e entretanto, antes
mesmo que tenha vibrado uma
nota o artista tem a pi rcepção
nitida do que vai logo depois
exprimir materialmente.

- Assim, para resumir, dire-
mos que das creações da nossa
vontade; um certo numero — to-
das as que são o resultado de
um pensamento material rela-
tivo a uma coisa concreta—im-
pressiona o ether psychico de
um movimento vibratório que
produz com mais ou menos in-
tens idade e duração o aspecto
da.coisa concreta; emquanto
que os pensamentos relativos a
coisas abstractas e puramente
espirituaes, boas ou más, trans-
mitteni ao ether vibrações mais
siibtrSj traduzidas por linhas ou
por luminosidades ; finalmente
os pensamentos absolutamente
elevados são forcas demasiado

.,. puras para se objectivarem mes-
mo em uma vibração lumino-' sa; ou essa luz está de tal modo
acima das manifestações ordi-

?narias que esses movimentos
não podem ser percebidos senão
por seres extraordinariamente

iiidos..
O ether psychico é perpetua-

mente influenciado pela venta-
de humana; as imagens, as di-

versas forças emanadas do in-
dividuo ahi se attrahem, se ag-
gregam, se anniquilam mutua-
mente ou se reppellem o homem
é constantemente accionado por
por essas forças que projecta no
mundo astral. Reforçadas pelo
magnetismo que se desprende
da volição humana, essas crea-
ções determinam as correntes
de idéas, de sentimentos, que
se impõem actualmente á hu-
manidade, correntes que impri-
mem os movimentos sociaes,
que impressionam as multidões
que auxiliam o progresso ou
que o embaraçam, conforme a
sua natureza, e que constituem
uma espécie de circulação psy-*
chi ca eminentemente fecunda.

Quando a sciencia tiver reco-
nhecido, verificado, registrado
as creações do pensamento hu-
mano, quando tiver demonstra-
do, com a sua existência, a sua
aeção oceulta e as leis que pre-
sidem ao seu modo de evolução
o homem comprehenderá que
não lhe basta agir exteriormen-
te segundo a lei moral, se em
sua mente elle cria formas
ruins e desharmonieas, se pro-
jecta no universo espiritual es-
sas forças mysteriosas e funes-
tas que em seguida reagem so-
bre outros cores.

O homem compenetrado d'es-
ta grande verdade — a tangibi-
lidado do pensamento, porá sua
vida espiritual mais em relação
com as íeis uivinas, erefevarràtr
o nivel de suas-creações psy-
chicas, elevar-se-ha a si mesmo,
ao mesmo tempo que elevará o
nivel geral da humanidade.

Então a somma dos pensa-
mentos puros e bons ultrapassa-
rá a somma das más intèllec-
ções, e pouco a pouco a luz ex-
pellindo as trevas, o bem repel-
lira o male o reduzirá gradual-
mente á impotência.

Um Espirito.

FIETirpiTAS
ftloldes dos si.es íIb espiri-

tos snaterlallsaílos com
o auxilio da parafina
Na experiência rcalisada em

Belper (Inglaterra)*M. W. P.
Adshead empregou umagaiola,
construída especialmente para
nella ser encerrado o médium
durante as sessões de. materiii-
sação, afim de resolver definitr-
vãmente esta questão:—aappa-
rição da figura materialisado é.
ou não, uma cousa distinc.tada
pessoa de médium?

Esta questão foi resolvida
afirmativamente.

O médium Miss Wood foi col-
locado em uma gaiola cuja por-
ta fecliou-secom parafusos. Foi
nessas condições que viram-se
apparecer dous phantasiiias :—
o de uma mulher conhecida pelo
nome de Meggie, e em seguida
o de um homem chamado Benny.

Ambos sahiram do gabinete ;
estas figuras em seguida mate-
rialisaram-se e desmaterialisa-
ram-se deante dos espectadores
e emfim, procederam, suecessi-
vãmente a moldagem de um de
seus pés, na parafina." Foi Meggie que tentou a
operação primeiramente. Sahin-
do do gabinete, cila approxi-
mou-se de M. Smedley e collo-
cou a mão sobre as costas da ca-
deira que elle oecupa va. M.
Smedley perguntou si o espirito
precisava de cadeira; Meggie
fez com a cabeça um signal affir-
m ativo.

«Elle se levantou e collocou a
cadeira deante de dois baldes
em um dos quaes havia água
quente com uma camada de pa-
rafina derretida, na superfície e
no outro, água fria.

«Meggie assentou-se, colheu
seus longos vestidos e começou
a mergulhar o pé esquerdo alter-
nativamente n^ parafina derro-
tida c na água fria, continuan-
do esse movimento até que o
molde ficasse concluído.

«O phantasma estava, tão bem
encoberto por suas vestimentas
que não nos foi mais possivel
reconhecer o operador. Um dos
assistentes, illudido pela viva-
cidade dos gestos, exclamou:
SE* Benny». Então a apparição
collocou a mão sobre a de M.
.Smedley, como para lhe dizer :,"Toque para saber quem sou».,
UTM ~\lT.\ ,>.~.* .. .^ v./-«{,-.-ní.. TV/T Qn>n.
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dley ella acaba de me estender
sua pequena mão.»"Quando a camada de parafi-
na attingiu a espessura deseja-
da Meggie descançou o pé es-
querdo sobre o joelho direito e
ficou nessa posição cerca de dois
minutos ; depois elevou o mol-
de, segurou-o algum tempo nó
ar e bateu em cima de maneira
que todas as pessoas presentes
pudessem vol-o o ouvir as pan-
cadas; depois a meu pedido, ín'o
entregou, e depositeio-o em um
logar seguro.uMeggie tentou em seguida
a mesma .experiência com o pé
direito mas, depDis de-tel-o ma-
lhado duas ou tr.es vezes, se le-
vantou, provavelmente após o
esgotamento de suas forças, re-
tirou-se para o gabinete e não
mais voltou."A parafina que tinha adllé-
rido a seu pé ditvito foi em se-
giiida achala sobre o soallio do
gabinete."Chegou então a vez de Ben-
ny. Elle fez um cumprimento
geral, e, segundo seu habito,
descançou sua grande mão so-
bre a cabeça de M. Smedley;
tomou a cadeira que se lhe dava
e collocou-a deante dos, baldes,
assentou-se e noiles eomoçou a
mergulhar o pé .esquerdo alter-
nativamente, como o tinha feito
Meggie, mas com muito mais
agilidade.• "A rapidez de seus movimen-
tos dava-lho a apparenciá de

uma pequena machina a ^apor.
conforme a comparação de um
dos assistentes."Afim de dar aos leitoresuma
idéa exacta das condições favo-
raveis em que se achavam os
espectadores para seguir as ope-
rações, direi que durante a mol-
dagemdo pede Benny,M. Sme-
dley estava assentado im media-
tamente á direita do phantas-
ma, de sorte que estepoude des-
cançar a mão sobre sua cabeçae
acariciar-lhe a face.

Eu estava á esquerda de Ben-
ny e tão próximo que pude to-
mar o molde que elle me entre-
gava sem deixar meu logar ; as
pessoas que oecupavam a pri-
meira fileira de cadeiras esta-
vara distanciadas dos dois bal-
des cerca de três pés."Todos podiam acompanhar
muito bem a operação desde a
primeira immersão do pé até a
terminação do molde ; o pheno-
meno é para nós um facto tão
verdadeiro como a claridade do
sol ou a queda da neve.."Si alguém dentre nós tivesse
suspeitado que o médium em-
pregava um artificio subtil qual-
quer para nos offerecer o molde
do seu próprio pé, a, suspeita te-
ria desapparecido infallivelmen
te á vista do molde do pé es-
querdo de Benny e que por este
me foi entregue logo depois de
tel-o tirado, em presença de to-
dos os assistentes.

iPHn não nnrln onfSo vi^i.O

exclamação : "Que differença.»
<< Quando Benny acabou a

moldagem, collocou a cadeira
em seu logar e approximou-se
dos espectadores, apertando-
lhes as mãos o conversando com
elles."De repente elle lembrou-se
de que, a seu pedido a porta da
gaiola tinha ficado entre-abérta
e, querendo nos provar que ape-
zar dessa eircumstancia o me-
dium não tinha intervindo em
nada na experiência, encostou
a mesa na porta da gaiola de-
pois de a ter fechado, segurou
meu braço com as duas mãos,
apertou-o com forca sobre a
mesa, como se quizesse dizer-me
quo eu não devia deix-ai-a des-
locar-se nom de uma pollegada ;
em seguida se inclinou para
apanhar uma caixa de musica
qué encontrou á gaiola em uma
posição inclinada, com uma
aresta apoiada contra a porta da
gaiola, a outra repousada no
soalhò, de sorte quo ao se abrir
a porta infalliveltiionte derruba-
ria a caixa. Nesse meio tempo
Benny despediu-se o desappa-
roçou. .**" Resta-me assegurar que a
mesa não se mexeu' (pie depois
dà sessão, a caixa de musica foi
achada encostada á gaiola,_ no
mesmo logar, e que o médium
estava dentro delia amarrado á
cadeira, e em estado de lethar-
gia

De tudo o que precede é pre-
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Publicaçõesciso concluir que os moldes om
parafina foram obtidos om con-
dições tão conclusivas como si
a porta da gaiola tivesse sido fe- ; ns. 406 e 407 do Reformador ;
cliada com parafusos. j 235, da Verdade e Luz ; 42, do

«Mmittindomcsmoqueaex- ! Amor, Perdão e Caridade; 1,

Recebemos o agradecemos: os

periencia com a gaiola deixasse I da Doutrina, b\ da Caridade ;
a desejar, os resultados adqui- II fessillo Spiritista, de Mil-
ridos não exigem monos uma lão; 7,8, 9,-10, da revista L' Ha-
explicação.

Em primeiro logar, um indi-
viduo não tem senão um único
pé esquerdo, ao passo que os
moldes por nós obtidos perten-
cem a dois pés esquerdos, disse-
melhantes por suas dimensões
e conformação : o pé de Benny
tinha 9 pollcgadas de compri-
mento e 4 de de largura, o o pé
doMeggie 8 de comprimento c
2 1{4 de largura, Além disso, o
gabinete estava tão cuidadosa-
mente vigiado que nenhum ser
humano poderia nelle ponetrar
sem ser immediatamcnte des-
coberto."Então, si os moldes em quês-
tão não foram tirados dos pés
do médium,—o que me parece
provado de uma maneira abso-
luta,—quaes foram pois os pés
que serviram do modelo? (Psy-
chische Studien, Dezembro de
1878, pags. 545 e 548; Médium,
1877, pag. 159).

NOTICIAS
«^ife^fir- ftp.r.ftrra de Menezes

Acaba de ceder alei fatal que
rege a humanidade, o grande
e humanitário cidadão Dr.
Adolpho Bezerra de Menezes,
Presidente da Federação Spi-
rita do Rio de Janeiro. ^

Não temos competência Dará
fazermos o necrológio desse
eminente espirito que tomou
como divisa- amar ao próximo
como a si mesmo—, porém, sec-
tarios da mesma crença, não
podemos deixar de daroulti-
mo adeus a esse companheiro
que vai ter a prova evidente,
das doutrinas que pregou e pra-
ticou, e, pedimos-lhe que, lá,
onde seu illustrado espirito de-
ve passar, nos auxilie a levar
ao fim a nossa missão de hu-
mildes propagadores da grande
doutrina spirita, e que seja tara-
bem o interpetre perante o To-
do Poderoso de nossos rogos e
sinceras supp^oas pelo arre-
pendimento dos infelizes des-
crentes.

Com o titulo^ - A Doutrina
acaba de sahir a luz da publici-
dade em Curitiba, um novo or-
prão do espiritismo, que vem
defender e propagar tão subli-
me idéa.

Desejamos-lhe< vida longa e
prospera na carreira que en-
<?etou.

manité Integrale, de Paris ; 8,
da Revista efe Estudos Psi-
cologicos, de Barcelona, 18, da
Revista Espirita, de Porto Ale-
gre; e 13, da Gazeta de Ubá.

O QUE K' O ESPIRITISMO

POR -, ;

Allan Kardec

PRIMEIR PARTE

2." Dialoga

OSCKPTICO

(Continuação)

V. — Perfeitamente ; eis ahi
um sábio raciocinando com sa-
bedoria e prudência; c, sem ser
sábio, eu penso como elle ; no-
tae, porém, que elle nada affir-
ma ; elle duvida; ora, qual é a
base em que se firma a crença
na existência dos Espíritos o,
sobre tudo, na sua communica-

>cao comnosco 9
¦ A. K. — Essa crença se apoia
sobre o raciocínio e sobre os
factos.

Eu próprio não adoptei-a se-
não depois de maduro exame.

Tendo contrahido, no estudo
das sciencias exactas, o habito
das cousas positivas, sondei,
perserutei esta nova sciencia
nos seus mais íntimos refolhos;
busquei explicar-me tudo, por-
que não costumo acceitar idéa
alguma, sem conhecer-lhe os
como o os porque. ¦

Eis um raciocínio que me fa-
zia um sábio medico, outr'ora
incrédulo e hoje fervoroso
adepto :

« Dizem que seres invisíveis
se communicam, porque ne-
gal-o ?

« Antes de inventar-se o mi-
croscopio. suspeitava alguém
que existissem esses milhares
de animaculos, que causam tan-
tos estragos na economia?

< Onde a impossibilidade ma-
terial de haver no espaço seres
que escapem aos nossos senti-
dos ?

« Teremos, por acaso, a ridi-
cuia pretencão de saber tudo, e
de dizer a Deus (jue elle nada
mais nos pôde ensinar ?

« Se esses seres invisíveis que
nos rodeiam, são intelligentes,
porque não se poderão commu-
nicar comnosco ?

Se elles estão em relação com
os homens, devem desempe-
nhar um papel no seu destino,
nos acontecimentos da vida

deBtes.

« Quem sabe se elles não cou-
stitüem uma das potências da
natureza, urna dessas forças
oceultas de que nem suspeita-
vamos.

«Que novo horisonte vae
isto abrir o pensamento !

«Que campo tão vasto de
observação!

« A descoberta do mundo dos
invisíveis tem muito mais ab
cance que as dos infinitamente
pequenos ; ella é mais que uma
descoberta, é uma revolução
nas idéas.

« Quanta luz pode saltar
dessa fonte ! Quantas cousas
mysteriosas irão encontrar n'el-
Ia a sua explicação!

« Os crentes são ridicularisa-
dos, mas que valor tem isso,
quando o mesmo tem se dado a
respeito de todas as grandes
descobertas ?

« Christovam Colombo não
foi repellido, sobrecarregado de
desgosto, tratado como insen-
sato ?

« São idéas tão estranhas, di-
zem, que não se lhes pôde dar
credito ; mas a isso se pode res-
ponder que data de um meio se-
culo a possibilidade de, em ai-
guns minutos, estabelecer-se
uma correspondência entre
dous pontos oppostos do nosso
planeta ; de, em algumas horas,
atravessar-se a França; de, com
o fumo produzido comum pouco
do água fervendo, um navio
avançar contra o vento ; de ti-
rarmos da água os meios de es-
clarocer-mos e aquecermo-nos.

« Quem, ha meio século, ti-
vesse proposto illuminar toda a
cidade de Pariz, em um instam-
te e com um só reservatório de
uma substancia invisível, só
conseguiria fazer rir de si.

« Será, por ventura, uma cou-
sa mais prodigiosa, que o espa-
ço seja povoado de seres pen-
santes que, depois de haverem
vivido na Terra, n'ella deixa-
ram seu envolucro material ?

« Não se achará n'este faeto a
explicação das tantas crenças,
que tem dividido os homens
desde os mais remotos tempos ?

« São cousas que bem mero-
cem um estudo aprofundado.»

Eis reflexões de um sábio,
mas de um sábio sem preten-
ção: ellas são igualmente fei-
tas por muitos outros homens
esclarecidos; todos elles viram,
não superficialmente e com um
animo prevenido ; elles estuda-
ram seriamente o sem partido
fixo, o tiveram a modéstia de
não dizer:

Porque eu não comprehendo,
isto não pode ser a verdade.

Sua convicção formou-se pela
observação e o raciocínio.

Se essas idéas fossem uma
chimera, acreditaes que todos
esses homen3 sizudos as tives-
sem adoptado ? Que por tanto
tempo elles tenham sido victi-
mas de uma illusão ?

Não ha, pois impossibilidade

material em que existam seres
invisíveis para nós, povoando o
espaço, e esta só consideração
devia bastar para exigir mas .
circumspecção.

Quem, ha bem pouco, poderia
pensar que uma só gotta de
água límpida encerrasse milha-
res de seres, cuja pequenez ex-
trema confunde a nossa imagi-
nação ?

O ra, ou digo que ha mais diffi -
cuidado em conceber a nossa
razão seres de tal tenuidade,
providos de todos os nossos
órgão e funecionando como nós,
do que áquelles a quem damos
o nome-de Espíritos.

V. — Sem duvida, mas porser uma cousa possível, não de-
vemos concluir que exista.

A. K. — E; exacto ; mas não-
podeis deixar de convir que,desde que uma cousa não é im-
possível, já ella adiantou, por-
que a razão não a repclle.

Rosta, pois, que a observação
dos factos venha nos demonstrar
a sua existência.

Esta observação não é nova:
tanto a historia sagrada como a
profana provam a antigüidade
e a universalidade dessa crença
que perpetuou-se, atravez' de
todas as vicissitudes porque tem'
passado o mundo, e se mostra,
entre os povos os mais selva-
gens, no estado de idéas innataB/ _
e intuitivas, e tão gravadas no.
pensamento como a do Ente
Supremo e da existência futura.

O Spiritismo, pois, não é uma
creação moderna; tudo prova
que os antigos o conheciam tão
bom ou, talvez melhor que nós;
somente, elle não era ensinado,
senão com precauções myste-
riosas que o tornavam inacces-
sivel ao vulgo, abandonado de
propósito no lamaçal da super-
stição.

Quanto aos factos, elles são
de duas naturezas •' uns são es-
pontaneos e outros provocados.

Entro os primeiros estão as
visões e apparições, tao fre-
quentes; os ruidos, barulhos ò_
perturbações de objectos, -«em.
causa material e apparente, e
um grande numero de eflfeitoj
insólitos, que olhavam como so-
brenaturaes e hoje nos parecem
simples, porque não admittimof
o sobrenatural, pois que tudo nó
mundo está sujeito ás leis da
natureza.

Os factos provocados são <f| -/
obtido.s por intermédio de naè-
dium.

(Oontimía). -¦

-.

Aiolier Miranda
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Evitar o phenomeno-
é pirita, desviar a attén-

, ção a que elle tem direito'' 
esdesprezar a verdade.

.'-í-VICTOR HUGO. O GUIA í,"*
?.&"

Todo o effeito intel-ligente tem uma causaintelligente.
•¦ • {' ' :

ALLAN KARDEK.
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Hedacção
Rua. 1.° de Março n. 7 (antiga

do Crespo)

Acceita-se qualquer collabo-
ração dentro do nosso program-
rna.

IlIpÉ^fti M§§*f_
uí/. - Causas do temor da Morte.

— Porque os espirite^ não te-
' raem a morte.

CAIJSA8 DO TEMOR DA MORTE

O homem, seja qual for o""T-vÇ^âiriàescalaá-rque pertença,.
v;;v desde ;o estado de seivageria,

tem o sentimento innatq do fu-
turo; sua intuição lhe diz que a
morte não é a ultima palavra

. da existência, e que aquelles por
quem choramos não estão per-
didos para sempre. A. crença
PO porvir é intuitiva, e infinita-
mente mais geral do que a do
nada.

Como, pois, acontece achar-
se ainda, nos que creêin na im-
mortalidade d'alma, tanta
aãhesao ás cousas da terça e tão

: f grande medo da morte ?
> Ò receio da morte é urp effei-
to dá sabedoria da Providencia,
e uma conseqüência do espirito
de conservação commum á to-
dos¦os viventes.

> Elle é necessário emquanto
o homem não está sufficiente-

, mente esclarecido sobre as con-
tdicõsda vida futura, corno pa-.
radeiró ao arrastamento que,

- sem esse freio, o levaria, a dei-
xar prematuramente a vida ter-
restre e a desprezar o trabalho
«Teste mundo, que deve servir
para o.seu; próprio adianta-
"mento.

Essa é a caúm porque, entre
os povos prirêitivos, não ê o fu-
turo mais que uma intuição
?aga, maÍ3 tarde uma simples
esperança, que. transforma-se
mais tarde ainda em certeza,
certeza porém contrapesada
por um secreto apego á vida
corporia.
§g*_V medida que o homem me-

lhor comprehendo a vida fatura,
o temor da morte diminue ; mas

a ao mesriTo^tem^p, ííveliiüf^c8m-
prehfinde a missão sua na terra,
espera seu fim com mais calma,
resignação e sem temor.

A certeza da vida futura dá-
lhes ás idéas outra senda, alvo
diverso á seus trabalhos; em-
quanto não alcança essa certe-
za, só trabalha pela vida actual;
obtida ella, trabalha em prol dò
futuro sem despresar o presente,
porque sabe que da direcçãp
mais ou menos acertada que a
este der depende o seu porvir.

A certeza de tornar a achar
seus amigos depois da morte,
de reatar as relações que tivera
sobre aterra, de não perder um
sófructo do seu trabalho, de en-
grandecer incessantemente em
intelligancia e em perfeição, dá-
lhe paciência para esperar e co-
ragem para supportar as fadi-
gas momentâneas da vida ter-
restre. A solidariedade que
elle vôç estabelecer-se- entre- os
mortos e os vivos faz-lhe eom-
prehender a que deve existir en-
tre estes; desde então tem a fra-
ternidade sua razão de ser, e a
caridade um alvo no presente e
no futuro.

Para libertar-se dos temores
da morte, é mister poder enca-
ral-a sob seu verdadeiro ponto
de vista, isto é, ter penetrado,
pelo pensamento, no mundo es-
piritual, e ter feito d'elle uma
idéa tão exacta quanto possível,
o que denota no espirito encar-
nado um certo desenvolvimento
e certa aptidão para despren-
der-se da matéria. Entre aquel-
les que não estão sufficiente-
mente adiantados, a vida mate-
rial prevalece ainda sobre a es-
piritual. j' v;

O homem, affeiçoando-so com
apego ao exterior, não vê a vida
senão no corpo, entretanto que
a vida real C3tá rifa alma, priva-
do de vida o corpo, tudo á seus
olhos está perdido, e desespera.

Se, porém, em vez de concen-
trar seu pensamento na veste
exterior, o derigisse para a fòn-
te mesma da vida, para a alma,
que éo ser real sobrevivente a
tudo, lamentaria então menos
o corpo, fonte de tantas misérias
edores; mas para isso faz-se
necessária uma força, que o e3-
pirito só adquire com a raaturi-
dade.

O medo da morte depende,
pois, da insufficiencia da3 no-
ções sobre a vida futura ; mas
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debota a necessidade de viver,
^joxeceio que seja a destruição
^^rpO^p fimede tudo • elle é
assim; provocado pelo secreto
desejo de q%e sobreviva a alma,
desf arcado a%da pela incerteza.

•O temor Çaquêa á medida
qúé acertezàse fôrma,'edesap-
parece quando esta é completa

Eis o ladp providencial da
qúostã0. Sfria prudente não
ofjfuseajr o Cornem, cuja razão
não está ainda, bastante forte

.para supportar a perspectiva
muito positiva, muito seduetora,
de; um porvir que o fizesse ne-
gligeíciar o presente, neçessa-
ri(fao'seu adiantamento mate-
riale intellectual.

jEste estado de cousas é entre-
tido* e prolongado por causas
puramente humanas, que desap-
parecerão com o progresso.

A primeira é o aspecto com
quo apresentão a vida futura,
aspecto que poderia satisfazer
as intelligencias pouco adiamta-
d&á, luas não as exigênciasí da
razão dos homens que refleiio-
na. Assim estes dizem : «lies-
de qiie se nos apresenta como
Verdades absolutas princípios
ctmstestados pela lógica, e pelos
dados positivos da sciencia, é
porque não são verdades.»

])'ahi resulta para uns a incre-
dulidade, para um grande nu-
mero uma crença mesclada de
duvida. A vMa futura 6 para
elles uma idéa vaga e mais uma
probabilidade, do que uma cer-
teza absoluta; acreditãó n'ella,
quererião que fosse tal e apezar
seu dizem: Si todavia assim não
fosse! O presente é positivo,
oecupemo-nos d'elle primeiro ;
o futuro virá por demais.

E depois acrescentão, o que
é um difinitivo, a alma ? E' um
ponto, um átomo, uma faiscaj.
uma chama ? Corno se sente ei-
Ia ? Como, vê ? Como percebe ?
Não considerão a alma como
uma realidade effectiva : é uma
abstracção. Os seres que lhes
sãoT caros, reduzidos no pensar
ao estado de átomos, estão porassim dizer perdidos para elles,
e nãó possuem mais á seus olhos
as qualidades queos fazia amai-
03; não podem comprehendero
amor.de uma faísca, nem o que
por ella se pos3a ter, e quanto a
si ficão mediocrimente satisfei-
tos de serem transformados em
monadas. Resulta d'ahi a vol-
ta ao positivismo da vida terres-
tre, que tem alguma cousa mais
substancial. 0|numero dos que

são dominados por este pensa-
mento é considerável,,

Outra razão quo prende 
"as

cousas terrenas, mesmo áquol--'
les que mais firmemente craem'
na vida futura, é a im pressão q ue
conservão do ensino que sobre
ella desde a infância se lhes ha
dado. .

O painel, que da vida futura..
faz a religião, é preciso- convir,'
nem é muito seduetor, üem
muito consolador. De um lado
vê-se n'elle as conto rsões dos
cómdeninados que expia nas
chammas enas torturassem fkn
seus erros de um momento; para ,
quem os secjilos suecedem aos
séculos sem^èsperança de lini-
tivo nem de piedade; e* ó que é.
ainda mais atrpz, para quem o
arrepe)adim(nito é sem efficacia.

De %tro ladò; as7 almas do
purgatório, abatidas^e afflictasr
esperando seu livramento da boa
vontade dos vivos, que interee-
dòrãODU farão rezar por ellas, e
não dos scus^r-Oíjrios*-^
para progredirem. Essas duas
categorias compõem a maioria
immensa da-^população do ou-
tro mundo. Acima d'ellas pai-
ra a muito, limitada categoria
dos escolhidos, que gozão de
uma beatitude comtemplativa
por toda a eternidade. Esta
inutilidade eterna, preferi vel
sem duvida ao nada, não deixa
entretanto de ser uma monoto-
nia fastidiosa. E vê-se, nas pin-
turas que retratão os bemavtm-
turados, figuras angélicas, mas
que respirão antes o tédio que a
verdadeira felicidade.

Este estado não 'satisfaz ne m
as aspirações nem áidéa instin-
ctiva do progresso, única que
parece compatível com a felici-
dade absoluta. Custa conceber
que o selvagem ignorante, de
senso^moral obtuso, só por ter
recebido o bàptismo, esteja no
mesmo nível do homem que che-
gou ao mais alto gráo da scien-
cia e da moralidade pratica, de-
pois de largos annos de traba-
lho. Menos concebivei ainda
é que o menino morto em tenra
idade, antes de ter consciência
de si e de seus actos, goze dos
privilégios, pelo simples facto
de uma cerimonia, na qual sua
vontade não, teve parte alguma.

Estes pensamentos não dei-
xão de agitar os mais fervo co-
sós por pouco que meditem.

Não entrando cm conta para
a felicidade futura o trabalho
progressivo que d-esompenhao
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na torra, a facilidade com que
acreditâo adquerir essa facili-
dade por meio de algumas pra-
ticas exteriores, a possibilidade
até de compral-a a dinheiro,
sem reforma séria do caracter e
dos costumes, deixão aos gozos^lltaido 

todo o valor. Mais
de^uulSrento diz no seu foro m-
titfio *qii0 visto seu futuro estar
garanMo pela satisfação de
certãftbrmulas, ou por dádivas
posthumas, que de nada o pri-
vão, seria supérfluo impor-se sa-
crificios ou outro qualquer in-
commodo em beneficio de ou-
trem, desde que póde-se conse-
guir a salvação trabalhando
cada um para si.

Seguramente não é esse o
pensamento de todos, porque ha
grandes e bellas excepções;
mas não se pôde negar que seia

* o do maior numero, sobretudo
das massas pouco esclarecidas;
não se pôde dissimular que a

ddéa que se faz das condições
para ser-se feliz no outro mundo
entretem o apego aos bens d es-
te, e como conseqüências o
egoismo.

Além d'isto, nos usos, tudo
concorre para fazer lamentar a
vida terrestre, e temer a passa-
gem da-terra para o céo. A
morte é rodeada dc cerimonias
lugubres, que terrorisão cm vez
de provocarem esperança. Se
pintão a morte é sempre sob £&
aspecto repulsivo, e £ànca como
um somno aa transição. Seus
emblemas recordão todos a des-
traição do corpo, mostrando-o
hediondo e descarnado ; e ne-
nhum svmbolisa a alma des-
prendendo-se radiosa de seus
grilhões terrestres. A partida
para esse mundo mais feliz sô é
acompanhada das lamentações
dos que sobrevivem, como se
immensa desgraça tombara so-
bre os que partem, dizendo-lhes
um eterno adeus, como se nun-
ca mais os devessem tornar a
vêr: o que se lamenta por elles
são os gozos d'este mundo, como

não devessem encontrar

de transpor: ella declara inter-
rompidas todas as relações, im-
possivel qualquer communica-
ção. Se ellas estão no inferno,
está .para sempre perdida a es-
perança de as torftar*a ver, a
menos que se va lá ter também;
sc estão entre os escolhidos, es-
tão inteiramente absorvidas por
sua beatitude contemplativa.

Tudo isso interpõe entre os
vivos e os mortos uma distancia
tal, que se encara a separação
como eterna; eis porque se pre-
fere ter perto de si, mesmo sof-
frendo na terra, os entes que
se ama, a vel-os partir, mesmo
para o céo: Demais, a alma que
está no céo será realmente feliz,
vendo, por exemplo, seu filho,
seu pai, sua mãi, ou seus ami-
gos, arder eternamente ?

PORQUE OS ESPIRITAS NAO TEMEM
A MORTE

vos. Depois, em vez de perdi-
dos nas profundezas do espaço,
estão ao redor de nôs ; o mundo
corporeo e o espiritual estão em
relações perpétuas; assistem-se
mutuamente. Não sendo mais
permittida a duvida sobre o
porvir, não tem mais razão de
ser o medo da morte; de sangue
frio vê-se-a vir como um livra-
mento, como a porta da vida, e
não como a do nada,

A. K.
(Céo c Inferno).

Creações da vontade

(REVUE SCIENTIFIQUE ET MORA-

LE DU SPIRITISME)

S(
maiores no outro. « Que des
graça, se diz. morre-se quando
se é moço, rico, feliz, e tem-se
diante de si um futuro bnlhan-
te. » A idéa de uma situação
mais feliz toca apenas chi leve o
pensamento, porque não tem
nV.lle raizes.

Tudo concorre, pois, para in-
spirar o terror da morte, em lu-
gar de fazer nascer a esperan-
ça. O homem sem duvida em-
pregará ainda longo tempo em
se desfazer d'esses prejuízos,
mas o conseguirá á medida que
sua fé se for firmando, e que (die
fizer uma idéa mais sã cia vicia
espiritual.

Demais, a crença vulgar col-
loca as almas em regiões ape-
nas accessiveis ao pensamento,'
onde se torhão de alguma sorte
estranhas aos sobreviventes; a
igreja mesma põe entre ellas o
estes uma barreira impossível

A doutrina espirita muda in
teiramente a maneira de enca-
rar o futuro. A vida futura não
é uma hypothese, porém uma
realidade; o estado das almas
depois da morte não é mais um
systema, porém sim um resulta-
do de observação. Ergueu-se o
véo; o mundo espiritual nos
apparece em toda a sua realicia.--
de pratica; não forão. o»^l0mens
que -o descobrirão pelo esforço
Í'ò uma concepção engenhosa;
são os mesmos habitantes d'csse
muíido que nos vêem descrever
a situação d'olles; ahi 03 vemos
em todos os degráos da escala
espiritual;...nm todas as phases
da felicidade e da infelicidade;
assistimos, emfim, a todas as
peripécias da vida de além-tu-
mulo. Essa é a causa, para os
espíritos, da calma com que en-
carão a marte, da bcrenidade de
seus últimos instantes sobre a
terra.

Não é somente a esperança
que os sustenta, é a certeza; sa-
bem que ávida futura é a con-
tinuação da vida presente em
melhores condições, e esperão-
n'a com a mesma confiança com
que esperão o nascer do sol de-
pois de uma noite de tempesta-
de. Os motivos d1 esta confiança
estão nos factos de que elles são
testemunhas, e no accordo d'es-
ses factos com a lógica, com a
justiça e bondade de Deus, e
com as aspirações intimas do
liemem.

Para os espiritas a alma não
é mais umaabstracção; ella tem
um corpo ethereo, que a tran-'
sformaem um ser definido, (pie
o pensamento abraça e concebe;
já é' muito para fixar as idéas
sobre sua individualidade, suas
aptidões e percepções. A sau-
dado d'aquelles que nos são ca-
ros repousa sobre" cousa Jreal.
Não se Os representam ais como
chammas fugitivas que nadare-
cordão ao pensamento, mas sob
uma fôrma concreta que nol-qs
mostra melhor como seres vi-

As creações fluidicas da von-
tade não são concepções pura-
mente imaginativas; ellas exis-
tem realmente, e a vontacle,
projecção de força, fonte de
energia, impressiona o ether
psychico, aggrega-lhes as mo-
leculas c determina a formação
de entidades perfeitamente de-
finidas.

A substancia etherica, isto é,
a matéria subtil c, por assim di-
zer, . espiritualizada, é impres-
sionavel aos menores movi-
mentos do pensamento huma-
no. Como o ar vibra em for-
ma de som, o ether psychico
vibra sob a influencia da von-
tade e soffre a acção do pensa-
mento humano.

Essa acção se traduz por uma
impressão luminosa, isto é, por
uma forma; traduz-seigualmcn-
te por uma força, o que quer di-
zer que é susceptível de mo-
ver-se em uma determinada di-
recção e agir á distancia.

Essa creação da vontade en-
cerra também uma espécie de
electricidade, de magnitismo,
que dota-a de um poder attrac-
tivo, on repulsivo permittindo-
lhe, queraggrcgar-se a outras
manifestações análogas, quer
dissolver-se. . .

O pensamento é a força mi-
ciai e credora por excellencia,
seja elle o pensamento divino,
manifestação da intelligencia
universal nas obras da creação,
ou seja o pensamento humano
em seu modo de acção mais
limitado.

O pensamento divino, perfei-
to e harmônico, materializa-se
pouco a pouco na substancia
para ahi organisar a vida: o
pensamento humano, imperfei-
toe limitado, não realisa mais
na matéria as leis gerae3 do
universo; como, porém, o ho-
memé o microcosmo do grande
todo, repete em - uma exígua
medida a accão divinal magis-
trai e, também elle, impressio-
na o aggrega os átomos da ma-
teria.

A matei ia. etlieáca,. impres-
sionavel á vontade/do homem,
forma como que uma vasta zo-

na de substancia plástica que a
vontade humana trabalha, mo-
dela a seu talante.

Os movimentos que a vonta-
de imprime ao ether psychico
apresentam aspectos differentes
e produzem differentes pheno-
menos em relação coma natu-
reza e a emissão do movimento.

Os pensamentos semi-incon-
scientes que o ser humano dei-
xaemanar de si mesmo,dota-
dos de uma fraca energia, de
ura movimento lento, impressio-
nam pouco ether psychico, o a
impressão vagae de curta du-
ração não aggrega senão fraca-
mente os átomos. A forma que
resulta d'esses pensamentos se-
mi-enconsciente, sem cunho de-
terminado, extingue-se depres-
sa. Se ao contrario, o pensa-
mento energicamente concebi-
do é projectado com energia,
manifesta-se por uma forma ni-
tidamente determinada e cuja
persistência está em relação di-
recta com a intensidade do mo-
vimento e com a applicação do
metal humano sobre esse pen-
samento.

Um pensamento fixo ou do-
minante cria uma imagem niti-
da e de uma duração que pode
ser muito longa. Essa imagem
ou força, porque ella está longe
de ser inerte, pode ser dirigida
pela vontade para um fim deter-
minado c manifestar-se para
uma influencia sencivel -ou oc-
culta,

A vontade produz verdadei-
ras correntes psychicas que at-
trahem os pensamentos analo-
gos e luetam contra os pensa-
mentos contrários. E como o
homem pensa continuamente,
as creações de sua vontade po-
voam o nundo psychico epo-
dom ser percebidas por certos
videntes.

Muitissimas vezes um sensi-
tivo somnambulico, ou dotado
da dupla vista percebendo es-
sas imagens que cada um de
nÓ3 possue em sua atmosphera
penspiritaftem aillusão de de-
vassar o futuro, emquanto que
não ve senão as formas emana-
das dos nossos desejos, ou pro-
duzidas pela nossa imagina-
ção.

As creações da vontade se
transformam com a natureza
dos pensamentos iniciaes. 03
pensamentos de ordem mate-
rial, isto ò, inspirados ern coisas
concretas, affctam a phisiono-
mia do objecto real a que se re- -
ferem. Assim, o pensamento
relativo a um gato créará a for-
mi pBychica de um gato, o re-
lativo a uma flor creará uma
flor, etc.; se 03 pensamentos,
ultrapassando a ordem material -

j se elevam á ordem espiritual,
I manifestam-se por movimentos
> cuja impressão é mais simples e .
! qiié se traduzirão, quer por uma
| vibração harmônica, quer por

uma forma geométrica, quer
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por uma impressão puramente
luminosa e colorida.

Assim, os pensamentos; de
bondade, de justiça, de carida-
de, de amor, todos os sentirnen-
tos nobres e elevados que são
•coisas abstractas, pyojoctados
no ether psychico, ani so desen-
volvem sob o aspecto dc movi-
mentos luminosos cujas ondas
apresenta ao sentido de um vi-
dente desenvolvido admiráveis

-variações coloridas, ou formas
geométricas de uma harmonia
perfeita.

Ao contrario, as creações da
vontade má produzem movi-
mentos vibratórios inharmoni-
cos, cuja impressão produzem a

.visão de tintas lugubres, de li-
. nhas quebradas,de formas mati-
ladas.

E' muito difficil vos diffinir
de outro modo essas creações
muito reaes da vontade, antes
de tudo porque vos é quasi im-
possível conceber outras for-
mas que não sejam as aprecia-
das pelos vossos sentido-3, c
porque vos é ainda maii difficil
comprehendor que haja mani-
festações dc matéria sem forma,
isto é que se traduzem ao único
sentido da alma pela própria
harmonia que n'ellas existe.

Todas as noções que possuis
da harmonia vos são forneci-
das por uma equivalência, uma
correspondência material; des-
traída essa correspondência, a""Mrmòriia ncm~por isso1 âeixa

de existir.
O musico que compõe uma

sonata encerra em seu cérebro
a'esscncia da harmonia que elle
em seguida traduzia por meio
da notação musical c nos ins-

... trumentos ; e entretanto, antes
mesmo que tenha vibrado uma
nota o artista tem a pi rcepeão
nitida do que vai logo depois
exprirnir materialmente.' Assim, para resumir, dire-
mos que das creações da nossa
vontade,- um certo numero #to-
das as que são o resultado de
um pensamento material rela-
tivo a uma coisa concreta—im-
pressiona o ether psychico de
um movimento *vibrat3rio que
produz com mais ou menos in-
tens idade o duração o aspecto
da,coisa concreta; emquanto
qüe os pensamentos relativos a
coisas abstractas e puramente
espirituaes, boas ou más, trans-
mitteni ao ether vibçàçõos mais
subtrSj traduzidas poi x_:has ou
por luminosidades ; finalmente
os pensamentos absolutamente
elevados são forcas demasiado

...puras para se obfectivarem mes-
mo em uma vibração lumino-
sa; ou essa luz esta de tal modo
acima das manifestações ordi-

?narias que esses movimentos
não podem ser percebidos senão
por seres extraordinariamente
evoluídos..

O 'ether 
psychico é perpetua-

mente influenciado pelavonta--de humana; as imagens, as di-

versas forças emanadas do in-
dividuo ahi se attrahem, se ag-
gregam, se anniquilam mutua-
mente ou se reppellem o homem
é constantemente accionado por
por essas forças que prqjectano
mundo astral. Reforçadas pelo
magnetismo que se desprende
da volição humana, essas crea-
ções determinam as correntes
de idéas, de sentimentos, que
se impõem actualmente á hu-
manidade, correntes que impri-
mem os movimentos sociaes,
que impressionam as multidões
que auxiliam o progresso ou
que o embaraçam, conforme a
sua natureza, e que constituem
uma espécie de circulação psy-*
chica eminentemente fecunda.

Quando a sciencia tiver reco-
nhecido, verificado, registrado
as creações do pensamento hu-
mano, quando tiver demonstra-
do, com a sua existência, a sua
acção oceulta e as leis que pre-
sidem ao seu modo de evolução
o homem comprehcnderá que
não lhe basta agir extoriormen-
te segundo a lei moral, se em
sua mente elle cria formas
ruins e desharmonicas, se pro-
jceta no universo espiritual es-
sas forças mysteriosas e funes-
tas que em seguida reagem so-
bre outros cores.

O homem compenetrado d'es-
ta grande verdade — a tangibi-
lidado do pensamento, porá sua
vida espiritual mais em relação

com as íois uivmas, e, eievauuu
o nivel de suas -creações psy-
chicas, elevar-se-ha a si mesmo,
ao mesmo tempo que elevará o
nivel geral da humanidade.

Então a som ma dos pensa-
mentos puros e bons ultrapassa-
rá a somma das mas intòllec-
ções, e pouco a pouco a luz ex-
pellindo as trevas, o bem repel-
lira o mal e o reduzirá gradual-
mente á im potência.

Ü.m Espirito.

Ambos sahiram do gabinete;
estas figuras em seguida mate-
rialisaram-se e desmaterialisa-
ram-se deante dos espectadores
e emfim, procederam, suecessi-
vãmente a moldagom de um de
seus pés, na parafina." Foi Meggie que tentou a
operação primeiramente. Sahin-
do do gabinete, ella approxi-
rnou-se de M. Smedley e collo-
cou a mão sobre as costas da ca-
deira que elle oecupava. M.
Smedley perguntou si o espirito
precisava de cadeira; Meggie
fez com a cabeça um signal affir-
mativo.

«Elle se levantou o collocou a
cadeira deante de dois baldes
em um dos quaos havia água
quente com uma camada de pa-
rafina derretida, na superfície e
no outro, água fria.

«Meggie assentou-se, colheu
seus longos vestidos e começou
a mergulhar o pé esquerdo alter-
nativamente na< parafina der ro-
tida c. na água fria, cotitinuan-
do esse movimento até que o
molde ficasse concluído.

«O phantasma estava, tão bem
encoberto por suas vestimentas
que não nos foi mais possivel
reconhecer o operador. Um dos
assistentes, illudido pela viva-
cidade dos gestos, exclamou :
"E' Benny». Então a appariçâo
collocou a mão sobre a de M.
Smedley, como para lhe dizer :t"Toque para saber quem sou».,
UT7U TÍT-': :~ .,,.„{,-.«:.. ~Mf Qmn,
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dley ella acaba de me estender)
sua pequena mão.»"Quando a camada de parafi-
na attingiu a espessura deseja-
da Meggie descançou o pé es-
querdo sobre o joelho direito o
ficou nessa posição cerca de dois
minutos ; depois elevou o mol-

uma pequena machina a vapor,
conforme a comparação de um
dos assistentes."Afim de dar aos leitoresuma
idéa exacta das condições favo-
raveis em que se achavam os
espectadores para seguir as ope-
rações, direi que durante a mol-
dagemdo pede Benny,M. Sme-
dley estava assentado im media-
ta mente á direita do phantas-
ma, de sorte que estepoude des-
cançar a mão sobre sua cabeção
acariciar-lhe a face.

Eu estava á esquerda de Ben-
ny e tão próximo que pude to-
mar o molde que elle me entre-
gava sem deixar meu logar ; as
pessoas que oecupavam a pri-
meira fileira de cadeiras esta-
vam distanciadas dos dois bai-
des cerca de três pés."Todos podiam acompanhar
muito bem a operação desde a
primeira immersão do pé até a
terminação do molde ; o pheno-
meno é para nós um faeto tão
verdadeiro como a claridade do
sol oii a queda da neve.."Si alguém dentre nós tivesse
suspeitado que o médium em-
pregava um artificio subtil qual-
quer para nos oferecer Ò moldo
do seu próprio pé, a suspeita te-
ria desapparecido infallivelmen
te á vista do molde do pé cs-
querdo de Benny o que por esto
me foi entregue logo depois dc
tel-o tirado, em presença de to-
dos os assistentes.

TTn nõn nnrln ont.círx vi*i.o

exclamação : "Que differença.»
«Quando Benny acabou a

moldagem, collocou a cadeira
em seu logar e approximou-se
dos espectadores, apertando-
lhes as mãos e conversando com
elles."De repente elle lembrou-se

de, segurou-o algum tempo no de que, a seu pedido a porta da
ar e bateu om cima de maneira
que todas as pessoas presentes

' eonsCjOK-J

irasjpiis
Molde* dos pés de espiri-

tos materializados com
o auxilio da parafina
Na experiência realisada em

Belper (Inglaterra')'M. W. P.
Adshead empregou uma gaiola,
construída especialmente para
nella, ser encerrado o médium
durante «as sessões de. materiii-
sação, afim de resolver definitt-
vãmente esta questão:—aappa-
rição da figura materialisado é.
ou não, uma cousa distinotada
pessoa de médium?

Esta questão foi resolvida
afirmativamente.

O médium Miss Wood foi col-
locado em uma gaiola cuja por-
ta fechou-se com parafusos. Foi
nessas oonliçõe3 que viram-se
apparecer dous phantasihas:—
o de uma mulher conhecida pelo
nome de Meggie, o cm seguida
o de umhomcm chamado Benny.

pudessem vel-o e ouvir as p«an-
cadas; depois a meu pedido, nVo
entregou, e depositeio-o em um
logar seguro."Meggie tentou em seguida

experiência com o péa mesma
direito mas, depDis cie-tel-o mo
lhado duas Ou três vezes, se le-
vanfcou, provavelmente após o
esgotamento de suas forças, re-
tirou-se para o gabinete o não
mais voltou."A parafina quo tinha adho-
rido a sou pé dhvifco foi e.n se

gaiola tinha ficado entre-abèrta
o, querendo nos provar que ape-
zar dessa circumstancia o me-
dium não tinha intervindo em
nada na experiência,' encostou
a mesa na porta da gaiola de-
pois de a ter fechado, segurou
meu braço com as duas mãos,
apertou-o com forca sobro a
mesa, como se quizesse clizer-me
(pie ou não devia doixil-a des-
locar-se nem de uma pollegadã ;
cm seguida se inclinou para
apanhar uma caixa, de musica
(pie encontrou ã gaiola om uma
posição inclinada, com uma

giiida acha Ia sobre o soalho do j aresta apoiada, contra a portada
gabinete."Chegou então a vez de Ben-
ny. Elle fez um cumprimento

gaiola, a outra re pousada no
soalho, de sorte que ao se abrir
a porta infallivelmen to derruba-
ria a caixa. Nesse meio tempo
Benny despediu-se o dosappa-
roçou. ^" Resta-me assegurar que a
mesa não se mexeu, (pie depois
da sessão, a caixa de musica foi
achada encostada á gaiola, no

nativamente, como o tinha feito ! mesmo logar, o que o médium
Meggie, iria3 com muito mais ! estava dentro dellà amarrado á
agilidade. . 

| 
cadeira, e cm estado de lethar--"A rapidez de seus m.jvimen-; gia. '•'

tos dava-lhe ;a apparenciá de ' «De tudo o que precede é pre-

geral, e, segundo seu habito,
descançou sua grando mão so-;
bre a cabeça de M. Smedley;
tomou a cadeira que se lhe dava
e collocou-a deante dos, baldes,
assentou-se.e nelles começou a
mergulhar o pé .esquerdo alter



O CTIA 4
ciso concluir que os moldes em
parafina foram obtidos em con-
diçõcs tao conclusivas como si
a porta da gaiola tivesse sido fé-
ehadacom parafusos.

« Admittindo mesmo que aex-
periencia com a gaiola deixasse
a desejar, os resultados adqui-
ridos não exigem menos uma
explicação.

Em primeiro logar, um indi-
viduo não tem senão um único
pé esquerdo, ao passo que os
moldes por nós obtidos perten-
cem a dois pés esquerdos, disse-
melhantes por suas dimensões
e conformação : o pé de Benny
tinha 9 pollegadas de compri-
mento e 4 de de largura, e o pé
de Meggie 8 de comprimento e
2 ljÍ de largura, Além disso, o
gabinete estava tão cuidadosa-
mente vigiado que nenhum ser
humano poderia nelle ponetrar
sem ser immediatamente des-
coberto."Então, si os moldes em quês-
tão não foram tirados dos pés
do médium,—o que me parece
provado de uma maneira abso-
luta,—quaes foram pois os pés
que serviram de modelo? (Psy-
chische Studien, Dezembro de
1878, pags. 545 e 548; Médium,
1877, pag. 159).
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O QUE B' O ESPIRITISMO

Aliem Kardec
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NOTICIAS

Acaba de ceder alei fatal que
rege a humanidade, o grande
e humanitário cidadão Dr.
Adolpho Bezerra de Menezes,
Presidente da Federação Spi-
rita do Rio de Janeiro.

Não temos competência uara
fazermos o necrológio desse
eminente espirito que tomou
como divisa- amar ao próximo
como a si mesmo—, porém, sec-
tarios da mesma crença, não
podemos deixar de dar o ulti-
mo adeus a esse companheiro
que vai ter a prova evidente,
das doutrinas que pregou o pra-
ticou, e, pedimos-lhe que, lá,
onde seu illustrado espirito de-
ve passar, nos auxilie a levar
ao fim a nossa missão de hu-
mildes propagadores da grande
doutrina spirita, e que seja tara-
bem o interpetre perante o To-
do Poderoso de nossos rogos e
sinceras suppMeas pelo arre-
pendimento dos infelizes des-
crentes.

Com o titulo^- A Doutrina
acaba de sahir a luz da publici-
dade em Curitiba, um novo or-
prão do espiritismo, que vem
defender e propagar tão subli-
meidéa.

Desejamos-lhe< vida longa e
prospera na carreira que en-
«etou.

V. — Perfeitamente ; eis ahi
um sábio raciocinando com sa-
bedoria e prudência; c, sem ser
sábio, eu penso como ello ; no-
tae, porém, que elle nada affir-
ma ; elle duvida; ora, qual é a
base em que se firma a crença
na existência dos Espiritos o,
sobre tudo, na sua communica-
;ção comnosco ?
i_AJEL~: Essa. crença sõappia"sobre 

o raciocínio e sobre os
factos.

Eu próprio não adoptei-a se-
não depois de maduro exame.

Tendo contrahido, no estudo
das sciencias exactas, o habito
das cousas positivas, sondei,
perserutei esta nova sciência
nos seus mais Íntimos refolhos;
busquei explicar-me tudo, por-
que não cestumo acecitar idéa
alguma, sem conhecer-lhe os
como e os porque.

Eis um raciocínio que me fa-
zia um sábio medico, outr'ora
incrédulo e hoje fervoroso
adepto:

« Dizem quo seres invisíveis
se communicam, porque ne-
gal-o ?

« Antes de inventar-se o mi-
croscopio.^ suspeitava alguém
que existissem esses milhares
de animaculos, que causam tan-
tos estragos na economia?'

« Onde a impossibilidade ma-
terial de haver no espaço sores
que escapem aos nossos senti-
dos ?

« Teremos, por acaso, a ridi-
cuia pretencão de saber tudo, e
de dizer a Deus (jue elle nada
mais nos pode ensinar ?

« Se esses seres invisíveis quenos rodeiam, são intelligentes,
parque não se poderão commu-
nicar comnosco ?

Se elles estão em relação com
os homens, devem deserape-
nhar um papel no seu destino,
nos acontecimentos da vida

destes.

<< Quem sabe se elles não con-
stituem uma das potências da
natureza, uma dessas forças
oceultas de que nem suspeita-
vamos.

«Que^ novo horisonto vac
isto abrir o pensamento!«Que campo tão vasto de
observação!

«A descoberta do mundo dos
invisíveis tem muito mais alT
cance que as dos infinitamente
pequenos ; ella é mais que uma
dóscobertai, é uma revolução
nas idéas.

« Quanta luz pôde saltar
dessa; fonte ! Quantas cousas
mysteriosas irão encontrar n'el-
la-,a sua explicação!

« Os crentes são ridicularisa-
dos, mas que valor tem isso,
quando o mesmo tem se dado a
respeito de todas as grandesdescobertas ?

« Christovam Colombo não
foi repellido, sobrecarregado de
desgosto, tratado como insen-
sato ?

« São idéas tão estranhas, di-
zem, que não se lhes pode dar
credito ; mas a isso se pode res-
ponder que data de um meio se-
culo a possibilidade de, em ai-
guns minutos, estabelecer-so
uma correspondência entre
dous pontos oppostos do nosso
planeta; de, emalgumas horas,
atravessar-se a França; de, com
o fumo produzido com um pouco
4? Mua fervendo, um navio
avançar contra o vento; de ti-
rarmos da água os meios de es-
clarecer-mos e aquecermo-nos.

« Quem, ha meio século, ti-
vesse proposto illuminar toda a
cidade de Pariz, em um instan-
te e com um só reservatório de
uma substancia invisível, só
conseguiria fazer rir de si.

« Será, por ventura, uma cou-
sa mais prodigiosa, que o espa-
ço seja povoado de seres pen-santes que, depois de haverem
vivido na Terra, n'ella deixa-
ram seu envolucro material ?

« Não se achará n'este facto a
explicação das tantas crenças,
que tem dividido os homens
desde os mais remotos tempos ?

« São cousas que bem mero-
cem um estudo aprofundado.»

Eis reflexões de um sábio,
mas de um sábio sem preten-
ção: ellas são igualmente fei-
tas por muitos outros homens
esclarecidos; todos elles viram,
não superficialmente e com um
animo prevenido; elles estuda-
ram seriamente o sem partidofixo, e tiveram a modéstia de
não dizer:

Porque eu não comprohendo,
isto não pode ser a verdade.,

Sua convicção formou-se pelaobservação e o raciocínio.
Se essas idéas fossem uma

chimera, acreditaes que todos
esses homen3 sizudos as tives-
sem adoptado ? Que por tanto
tempo elles tenham sido victi-
mas de uma illusão ?

Não ha, pois impossibilidade

material em que existam seresinvisíveis para nós, povoando oespaço, e esta só consideração
devia bastar para exigir mascircurnspecção.

Quem, ha bem pouco, poderia
pensar que uma só gotta deágua límpida encerrasse milha-res de seres, cuja pequenez ex-trema confunde a nossa imagi-
nação ?

Ora, eu digo que ha mais difíi-
culdade em conceber a nossa
razão seres de tal tenuidade,
providos de todos os nossos
órgão e funecionando como nós,do que aquelles a quem damos
o nome-de Espiritos.

V. — Sem duvida, mas porser uma cousa possível, não de-vemos concluir que exista. .
ArP£. —¦ E; exacto : mas não-

podeis deixar de convir que,desde que uma cousa não é mi-
possível, já ella adiantou, por-que a razão não a repolle.

Resta, pois, que a observação
dos factos venha nos demonstrar
a sua existência.

Esta observação não é nova:
tanto a historia sagrada como a
profana provam a antigüidade
e a universalidade dessa crença
que perpetuou-se, atravez" de
todas as vicissitudes porque tem-
passado o inundo, e se mostra,
entre os povos os mais selva- /
gens, no estado de idéas innatà§/_e intuitivas, e tão gravadas no
pensamento como a do Ente
Supremo e da existência futura..

O Spiritismo, pois, não é uma
creação moderna ; tudo prova
que os antigos o conheciam tão
bem ou, talvez melhor que nós;
somente, elle não era ensinado,
senão com precauções myste-
riosas que o tornavam inacces-
sivel ao vulgo, abandonado de
propósito no lamaçal da super-
stição.

Quanto aos factos, èlles são
de duas naturezas : uns são es-
pontaneos e outros provocados.

Entre os primeiros estão as
visões e apparições, tão fre-
quentes; os ruídos, barulhos &.
perturbações de objectos, ^sem
causa material e apparente, e
um grande numero de effeitoj >
insólitos, que olhavam como so-
brenaturaes e hoje nos parecemsimples, porque não admittimói
o sobrenatural, pois que tudo no
mundo está sujeito ás leis (lj|
natureza.

Os factos provocados são qf J
obtidos por intermédio de d*|-
dium. M

(Contimía).

Atelier Miranda
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Evitar o phenomeno-
espirita, desviar a atten-
ção a qu© ©Ile tem direito
© desprezar a verdade.

VICTOR HUGO.

Todo o effeito Intel-
ligente tem uma causa
intelllg-ente.
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tá Idoio. Os antigos acredita-
vao naexistência de muitos
céos superpostos, compostos de
matéria solida trans parente,for-
mando espheras concentricas,
tendo a terra por centro. Essas
espheras, volteando ao^redor da
terra, arrastavão comsigo os as-
tros que se acha vão etn seu cir-
cuito.

Esta idéa, que procedia da
insufficiencia dos çonhèèiraen-
tos astronômicos, foi a de todas
as thcogonias, que fizerãòdòs
céos, assim coordenados em es-
cala os diversos gráos de bem-
aventurança; o ultimo era a
morada da suprema felicidade.
Segundo a opinião mais com-
mura. havia sete céos: d'ahi pro-
cede a expressão: Estar no se-
tinto céo, para exprimir felici-
dade perfeita.

Os mulsumanòs admittem no-
ve, em cada um dos quaes aug-
menta-se a felicidade dos cren-
tes. O astrônomo Ptolomeo
contava, onze, denominando o
ultimo empvreo, por causa da
luz brilhante que nVlle reina.
E' este ainda hoje o nome poe-
tico dado ao lugar da gloria
eterna.

A theologia christã reconhe-
ce três céos: o primeiro è o da
região do ar e das nuvens; o se-
gundo é o espaço onde se mo-
vem os astros; o terceiro, além
da região dos astros, é a morada
do Altíssimo e habitação dos
escolhidos que contem pião Deus
em face, E1 segundo esta cren-
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A palavra céo emprega-se,
em geral, para designar o espa-
ço indifinido que circunda a
terra, e mais particularmente a
nar te que está acima de nosso
horisonte; vem ella do latim
eoeto,[formada do grego coitos,
concavo, porque o céo, parece¦30-^olhos uma irnmen(3a concá-

ça que se diz quo S. Paulo foi
alçado ao terceiro céo.

As diversas doutrinas reláti-
vas á residência dos bemaven-
turados repousão todas sobro, o
duplo erro que a terra é o centro
do universo, e que a região dos
astrosé limitada. E' alémd'esse
limite imaginário que todas tôm
collocado a residência afortuna-
da e a morada do Todo Pode-
roso. Singular anomalia essa,
que colloca o Autor de todas as
cousas, Aquelle que as governa
todas, nos confins da creação,
em vez do centro, d'onde a irra-
diação do seu pensamento podia
estender-se a tudo.

A scieneia, com a inexorável
lógica dos factos e da observa-
ção, levou o seu archote até as
profundezas do espaço, c mos-
trou a null idade de todas essas
theo rias. A terra não é mais o
pião (pivot) do universo, porém
unidos menores astros rolando
na âmmensidade; o sol mesmo
não é mais que o centro de utír
turbilhão planetário ; as estrel-
Ias são innumeraveis soes, em
volta das quaes circulão mun-
dosinnumeraveis,separados por
distancias apenas accessiveis ao
pensamento, ainda que nos pa-
reção tocar-se. JSTeste todo, re-
gido por leis eternas, nas quaes
se revelão a sabedoria e omni-
potência do Creador, a terra
apenas apparece como um ponto
imperceptível, e um dos menos
favorecidos para a habitabili-
dade. A' vista d'isto logo se
pergunta porque Deus faria
d'ella a sede única da vida, e
n'ella degradaria, suas creatu-
ras predilectas? Tudo, pelo
contrario, annuncia que a vida
está em toda parte, que a huma-
nidade é infinita como o uni-
verso.

Revelando-nos a scieneia
mundos semelhantes á terra,
não podia tel-os creado Deus
sem um intuito; deve têl-os po-
voado de seres capazes de os go-
vernar.

As idéas do homem estão na
razão do que elle sabe; como to-
das as descobertas importantes,
a da constituição dos mundos
deve ter-lhes imprimido outro
curso. Sob a influencia d'estes
conhecimentos novos, as cren-
ças devem ter-se modificado: o
céo foi deslocado; a região das
estreitas, sendo sem limites, não
lhe pôde mais servir. Onde está,
pois, elle ? A esta questão todas
as religiões íicão mudas.

O:EspiritismoIvem resolvei-a
demonstrando o verdadeiro des-
tino do homem. Tomando-se
por ponto de partida a natureza
d'este ultimo, e os attribufcos de
Deus, chega-se á conclusão, isto
é, partindo do conhecido chega-
se ao desconhecido por uma de-
doeção lógica, sem fallar das
observações directas que o Es-
piritismo permitte fazer.

O homem é composto do cor-
poe do Espirito; este é o ser
principal, ser de razão, ser in-
telligente; o corpo é o involto-
rio material que reveste tempo-
rariamente o Espirito para cum-
primento de sua missão na terra
e execução do trabalho necessa-
rio ao seu adiantamento. O
corpo, uma vez usado, destroe-
se, e o Espirito sobrevive á sua
destruição. Sem o Espirito, o
corpo não passado uma matéria
inerte/como um instrumento

^privado do braço que o faz pôr-vse om exercicio;-sem o corpo, o
Espiwto é tudo: a. -yidí\ ^-aáutel-
ligencia. Elle, deixando o cor-
po, volta para o mundo espiri-
tual, de onde houvera sahido
para inearnar-3e.

Ha, pois, o mundo corporal,
composto dos Espíritos incar-
nados, e o mundo espiritual,
formado dos Espíritos desincar-
nados. Os seres do mundo cor-
por ai, pelo facto mesmo do seu
involtorio material, são fixados
na terra ou em outro qualquer
globo; o povo espiritual, ao con-
trario, está em toda parte, ao
redor de nós e no espaço; nem
um limite lhe é do.marca.do.

Em razão da natureza fiuidica
do seu involtorio, os seres que o
compõem,em vez de arrastarem-
se dificilmente no solo, tran-
spõem as distancias com a rapi-
dez do pensamento. A morte
do corpo é a ruptura dos laços
que os retinhão captivos.

Os Espíritos são creado3 sim-
pies e ignorantes, mas com apti-
dão para tudo adquerir e para
progredir em virtude do seu li-
vre arbítrio. Pelo progresso
elles adquirem novos conheci-
mentos, novas faculdades, novas
percepções, e por conseguinte
novos gozos desconhecidos dos
Espíritos inferiores; elles vêm,
ouvem, sentem ecomprehendem
o que os Espíritos atrazadosnão
podem ver, nem ouvir, sentir ou
comprehender. A felicidade es-
tá na razão do progresso reali-
zado, de sorte que, de dous Es-
piritoSj um pôde não ser tão fe-

liz, como o ontro, unicamente
porque nã,o se adiantou tanto
intetlect uai mente e moralmente,
sem que tenhão necessidade de
estar cada um em um lugar dis-
tineto.

Posto (pie estejão ao lado um
do outro, pôde um estar nas tre-
vas, ao passo que em volta do
outro tudo é resplandescente,
absolutamente como acontece a
um cego o a um vidente que'
dão-se as mãos ; este tem a per-
copção da luz, a qual nem uma
impressão causa ao seu vizinho.
Sendo a felicidade dos Espiri-
tos inherente ás qualidades que
possuem, elles auferem-ira em
toda parte onde a encontrão, na
superfície da terra, no meio dos
incarnados ou no espaço.

Uma comparação vulgar fará
melhor comprehender esta si-
tuação. Se em um concerto se
acharem dous homens, um bom
musico de. ouvido exercitado, e
outro sera-conhecimL-hto da muV
sica ^ de pouco delicado ouvido,
o primeiro gozara uma sensação
de felicidade, oo passo que o se-
gundo será insensível, porque
um comprehende e percebe
aquillo que nenhuma impressão
produz no outro. Assim acon-
tece a todos 03 gozos do3 Espi-
ritos, estão na razão da aptidão
para resentil-os. O mundo es-
piritnal tem por toda parte es-
plendores, harmonias e sensa-
ções que os Espiritas inferiores,
sub metilidos ainda á influencia
da matéria, nem mesmo podem
entrever, e que só são accessiveis
aos Espi ritos purificados.

O progresso, nos Eip.iritpsj é
o fructo de seu próprio traba-
lho; mas, como são livres, tra-
balhão para o seu adiantamen-
to com mais ou menos activida-
de ou neglicencia, segundo sua
vontade; e assim apressão ou
retardão o seu progresso, e por
conseguinte sua felicidade. Ao
passo que uns avanção rápida-
mente, outros jazem como pol-
trões por longos séculos nas fi-
leiras inferiores.

São elles, pois, os próprios
autores de sua situação, feliz ou
não, segundo suas obras! Todo
Espirito que fica na retaguarda
não pode queixar-se senão de
si mesmo, do mesmo modo que
aqu.-lle que avança tem todo o
mérito d'esseavançamonto; por
isso dá mais apreço á felicidade
que conquistou.

A íelicidade suprema só pode
ser partilha dos Espíritos per-
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feitos, em outros termos, dos
puros Espíritos. Não a conse-
guom senão depois de haver
progredido em intclligencia e
em moralidade. O progresso
intellectiial e o progresso moral
raras vozes marchão a pai"; mas
o que o Espirito não faz em um
tempo dado, consegue-o em ou-
tro, de sorte que os dous pro-
grossos acàbao por attingir o
mesmo nivel. E' a razão por
que vê-se muitas vezes homens
intelligentes e instruídos muito
pouco adiantados moralmente
e -vice-versa.

A incarnação é necessária ao
duplo progresso moral e intel-
lectual do Espirito: ao progres-
so intellectiial pela actividade
que elle c obrigado adesenvol-
ver no trabalho; ao moral pela
necessidade que os homens tem
uns dos outros. A vida social
ea pedra de toque das boas e
más qualidades. A bondade,
a maldade, a doçura, a violen-
cia, a benevolência, acariciado,
o ègoismp. a avareza, o orgu-
lho, a humildade, a sinceridade,
a franqueza, a lealdade, a má
fé, a hipocrisia, em uma pala-
vra, tudo que constitue o homem
de bem ou o perverso, tem por
movei, por alvo, e por estimu-
lante as relações do homem com
seus semelhantes; toarão lio-
mem que vivesse só não haveria
nemvicios, nem virtudes;si<pelo
isolamento, elle preserva-se do-
mal tiíT/vueni annidla o bem.

Uma só existência corporal é
manifestamente insufhci ente
para'que o Espirito possa adque-
rir tudo o que lhe falta no bem,
e de3fazer-se de tudo que é máo
n'elle. O selvagem, por exem-
pio, poderia jamais em uma, só
incarnagão, attingir o nivel mo-
ral o intellectiial do mais adiam-
tado Europêo? E; material-
mente impossível. Deverá elle
então ficar eternamente na igno-
rancia e na barbaria, privado
das fruições, que só o deserivol-
vimento das faculdades pode
proporcionar-lhe? O simples
bom senso repelle tal hypothe-
se, (pie seria ao mesmo tempo a
negação da bondade e da jus-
tiça de Deus, e da lei natural de
progresso. E' por isso que Deus,
soberanamente bom e justo,con-
cede ao Espirito do homem tan-
tas existências, quantas forem
precisas para tocar á meta, ao
alvo, que é a perfeição.

O Espirito traz para cada ex-
istencia nova o que elle havia
adquerido nas precedentes em
aptidões, em conhecimentos in-
tuitivos, em intclligencia e mo-
ra lidado. Cada existência ó
assim um passo avante no cami-
nho do progresso.

A incarnação é inhereute á
inferioridade dos Espíritos; ella
deixa de ser necessária aquelles
que lhe tem transposto o limite
e que progridem no estado es-
piritual, ou nas existências cor-
porcas dos mundos superiores,

as quaes nada tem da matéria-
lidado terrestre. Da parte d'es-
tes, ella é voluntária, com o fim
de exercer sobre os incarnados
uma acção mais directa para
cumprimento da sua missão jun-
to a estes. Então acceitão por
dedicação, as vicissitudes e sof-
frimentos da incarnação.

No intervallo das existências
corppreas o Espirito torna a en-
trar por tempo mais ou menos
longo no mundo espiritual, on-
de é feliz ou desgraçado, se-
gundo o bem ou o mal que tenha
feito. O estado espiritual éo
estado normal do Espirito, pois
que deve ser seu estado defini-
tivo, e que o corpo espiritual
não morra; o estado corporal é
transitório e passageiro. E7 no
estado espiritual sobretudo cpie
(die colhe os fruetos do progres-
so effectuado pelo seu trabalho
na incarnação; e então também
que elle se prepara para novas
luctas, e toma as resoluções que
ha de se esforçar de pôr em pra-
tica na sua volta á humanidade.

O Espirito progride igual-
mente na erraticidade; ahi
adquire conhecimentos espe-
ciaes, que não poderia obter na
terra; suasidéasláse modificão.
O estado corporal c o espiritual
são para elle a fonte de dous
gêneros de progresso solidários
um do outro; eis o motivo pelo
qual passa alternativamente dol;
esses dous modos de existência.

(Continua.)
(Céo e Inferno.)

A literatura

A liberdade não consisto em
fazermos o que nos aprouver;
está sim nos cingirmos estricta-
mente ao dever o em não con-
sentirmos que outrem nos afãs-
te delle. Desmandar-so o lio-
mem, romper por seus deveres
de christao, invadir e apesinhar
os direitos alheios, não é ser li-
vre ; é descer na escala animal,
é tornar-se um trambolho pé ti-
goso na sociedade, e livelar-se
aos criminosos.

A literatura vigente está des-
atando todos os laços quepren-
diam o homem ao dever. Ella
insinua que o homem e um ahi-
mal, e portanto deve apegar-se
a seus instinetos animaes ; di-
vulgaser a abnegação uma par-
voice; incúléa que os sacrifícios
abem de nossos irmãos não vão
alem de ser privações estultas
que nos impomos; que ao lio-
mem cabem todos os direitos e
sobre as mulheres pesam todos
os deveres.

Os pagãos não pregavam ou-
tra doutrina. Não tinham, po-
rem, aguial-os a « Luz que veiu
ao mundo ». Eram renovos de
troncos corruptos, estavam ave-
zados arebalçar- se noslodaçaes,
e lá lhes parecia que não lhes
iria mal serem devassos como o

seu Júpiter, ferozes como o seu era muito próprio para me con-
Mater, ladroos como o seu Mer- vencer de que Katie e Mlle.
curió ou lascivos como a sua Ye-
nus.

Os escriptores de agora não
teem a exculpal-os nem o am-
biente social, nem os costumes
de seus passados, riem as dou-
trinas que receberam no lar do-
mestiço da bocea de seus pães.

São pregociros de impt-norali-
dades muito por seu querer;
desdenham a vidaulfcra-tcrrena
para se enganarem e cegarem,
a effeito de mais soltamente se
entregarem á luxuria; assoa-
lham ser uma parvoice a abne-
gação, para não dar nas vistas
a sua avareza ; reprovam os sa-
orifícios a bem de seus irmãos,
no propósito de cuchilarem sor-
namente nos postos lucrosos, ! phosphorescento, que consistia
apachorrentarem-se nas sino-1 em uma garrafa de 6 ou Son-
curas, e esquecerem-se de que j ças contendo um pouco de óleo
o homem-deye servir os cargos ! phosphorado, o que estava soli-
que oçeiipa e não, na phrase j damente arrolhada. Eu tinha
pereucienfce do Padre Vieira, ; rasões para esperar que, á luz
mentir, furtar e repartir, j dessa lâmpada, alguns dos mys-

A doutrina espirita ha de cha-! teriosos phenomouos do gabi-
mar os homens ao cumprimento ! neto podessem se tornar visíveis,
de seus devores, por ásperos e , o Katie também esperava obter
penosos que sejam. Mostran-1 o mesmo resultado.

Cook eram dois soros materiacs
distinetos. Qnanlo Katie es-
tava fora do gabinete, em pé,
deante de mim ouvi um gemido
vindo de Mlle. Cook que se
achava no gabinete. Conside-
ro-me feliz por dizer que obtiveua prova absoluta''1 de que fellei
na carta supra mencionada..

Por emquanto não me referi-
rei a maior parte das provas
que Katie me deu nas innume-
ras oceasiões em que Mlle. Cook
me favoreceu com sessões em
minha casa, e não descreverei
senão uma ou duas delia que ti-
veram legar recentemente. Des-
de algum tempo eu fazia expe-
riencias com uma lâmpada

do-lhos que nossos actos, pala-
vras e pensamentos estão pa-
tentes aquelles que amamo3, e
que nos esperão no além vida,
os homens cautelosos no pen-
sar, no falar e no proceder; e
em vez de offerecer a seus ir-
mão livros que 03 mettam peloCaminho escorregadio da anima-
lidade, hão de dar-lhes uma li-
teratura que os eleve á compre-
hensão do altíssimo destino
para que foram caeados.

Paulo Vero.
( A Verdade e Luz )

D \ílT- ISESaiRíTáS
Formas de Espirita

Em uma carta que escrevi a
esse jornal no começo cie Feve-
rciro ultimo, fallei dos pheno-
menos de formas de espíritos
que se tinham manifestado pela
mediumnidade de Mlle. Cook,
e dizia- "Que aquelles que se
inclinam a julgar duramente
Mlle. Cook suspendam seujui-
so até que eu apresente uma
prova certa que, acredito, será
suiffíente para resolver a quês-
tão.""Presentemente Mlle. Cook
se consagra exclusivamente á
uma serie de sessões partícula-
res ás quaes não assistem senão
um ou dois de meus amigos e
eu... vi o sufficiente para me
convencer plenamente da sin-
ceridade o cia honestidade per-
feitas de Mlle. Cook, c para mo
dar todo logar de crer que as
promessas (pie Katie me fez tão
livremente serão cumpridas."

Nessa carta descrevi um in-

A 12 de.Março, durante uma
sessão em minha casa, e depois
de Katie ter andado entre nós,
e de ter fallado durante algum
tempo, retirou-se para traz da
cortina que separava meu labo-
rato rio, onde os assistentes esta-
tavairi assentados, de minha bi-
bliothecaque, temporaiiam<-_
servia de gabinete. No fim efe
um momento, ella tornou a vir a
cortina e me chamou dizendo :Líentre no quarto e levante a ca-
beca do meu médium :ella escor-
regou para o chão." Katie esta-
va então em pé diante de mim,
trajada com um vestido branco
habitual o trazia seu turbante.,

Immediatamente me dirigi a
bibliotheca para levantar Mlle.
Cook, e Katie deu alguns pas-
aos de lado para me deixar pas-
sar. Com effeito Mlle. Cook ti-
nha escorregado em parte de
cima da poltrona, o sua cabeça
pendia em posição muito peno-
sa. Tornei a pol-a na poltrona,
e lazendo isso, tive, apesar da
escuridão, a viva satisfação de
verificar que Mlle. Cook não es-
tava trajada com o vestuário de
Katie mas que trazia sua vesti-
monta ordinária de velludo pre--
to, e se achava em uma profun-
da lethargia. Não havia de-
corrido mais de 3 segundos en-
tro o momento em que vi Katie
de vestido branco deante de
mim, o o em que coloquei Mlle.
Cook sobre a poltrona, tirando-a
da posição era que se achava.

Voltando ao meu posto de
observação,Katie appareceu de
novo e disse que pensava po-
der-se mostrar a mim ao mes-
mo tempo que seu médium.
Abaixou-se o gaz o (dia pediu-
me a minha lâmpada phospho-
rescente. Depois de ter-se mos-

cidente que em minha opinião,' trado á sua claridade durante

j-
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alguns segundos, m'a restituiu
dizendo : "Agora entre e venha
ver meu médium." Segui-a de
perto á minha bibliotheca e á
claridade de minha lâmpada vi
Mlle. Cook estendida sobre a
poltrona exactamentc como eu
alli a tinha deixado ; olhei cm
torno do mim para, ver Katie
mas cila tinha desapparecido.
Chamei-a, mas não recebi ros-
posta. Voltei ao mou logar;
Katie tornou a apparecer logo,
e me disse (pie todo tempo tinha
estado em pé perto do Mlle.
Cook; o perguntou então se (dia
própria não poderia ensaiar
uma expericneia, e tomando de
minhas mãos a lâmpada phos-
phorescento, passou para traz
da cortina pedindo-me (pie nào
olhasse para o gabinete.

No fim de alguns minutos,
me restituiu a lâmpada dizendo
que não tinha podido sahir-sc
bem, que havia esgotado todo o
fluido do médium, mas quo tor-
naria a experimentai' em outra
oceasião. Meu filho mais velho
um rapaz de 1.4 annos, (pio cs-
tava assentado em frente a mim
em uma posição tal quo podia
vêr o que se passava por traz.da
cortina, me disse que tinha vis-
to distinetamente a lâmpada
phosphorescente parecendo ilu-
ctuar no espaço em cima de
Mlle. Cook, c illuminando du-
ranteo tempo em que cila esta-
vja escondida sem movimento
na poArona, mas que não tinha
podido vêr ninguém segurar na
lâmpada.

Passo agora a sessão que teve
logar hontem a noute em Hac-
kney. Jainaiã Katie appareceu
com uma tão grando perfeição ;
durante perto de duas horas
ella passeiou no quarto, conver-
sando familiarmente com os
que estavam presentes. Varias
vezes tomou meu braço, andan-
do,ca imprensa resentida por
meu espirito era de uma mulher
viva que se achava á meu lado, o
não um visitante do outro mun-
do; essa impressão digo, foi tão
forte, que a tentação de repitir
uma nova o curiosa experien-
cia tornou-se quasi irresistível.

Pensando pois, quo não tinha
um espirito perto cie mim, mas
sim uma senhora, pedi-lhe per-
missão de tomal-a nos meus
braços, para poder verificar as
interessantes observações que
um experimentador ousado fi-
será recentemente conhecer de
uma maneira tão summaria.
Essa permissão foi-me gracio-
samente dada, e porconsequen-
cia, utilizei-me cPella --convo-
niente mente, como todo homem
bem educado o teria feito nes-
sas circumstancias. M. Volck-
man ficará satisfeito ao saber
que posso corroborar sua asser-
cão que o "phantasnía" (que,
afinal, não fez nenhuma reais-
tencia) era um ser tão material
como a própria Mlle Cook. Mas
a continuação mostrará quanto

um experimentado r erra por
mais cuidado que possa ter cm
suas observações, cm aveatu-
rar-se a formulai' uma impor-
tan te conclusão quando as pro-vas não existem em quantidade
sum.oionto.

Katie disse então que essa
vez julgava-se capaz de se mos-
trar ao mesmo tempo que Mlle.
Cook. Abaixei o gaz e cm se-
guicla, com minha lâmpada
phosphorescente penetrei no
quarto quo servia de gabinete.

Mas eu tinha pedido previa-
mente a um dos meus amigos,
que é hábil stcnographo, para
uotar toda observação que eu
podesse fazer om pranto estives-
se.no gabinete, porque eu co-
nhocia a, importância (pie se
liga as primeiras impressões, o
não queria confiar á minha me-
moria mais do (pie fosse necc.s-
sario : suas notas «acham-se
neste momento perante mim.

Entrei no quarto com precau-
cão: estava escuro, o foi pelo
taeto que procurei Mlle. Cook ;
encontrei-a de eócàras no sua-
mo.;

Ajoelhei-mo, deixei o ar eu-
trar em minha lâmpada, e á sua
claridade, vi esta moca vestida
de velluclo preto, como se acha-
va no começo da sessão e tendo
toda a aparência do estar com-
p le ta i nente in sensível. Nã o
ni.oveu-se quando ou tomei sua
mão o conservei a lâmpada
muito perto de seu rosto, mas
continuou a respirar tranquii-
lamente.

Elevando a lâmpada, olhei
em torno de mim, e vi Katie
que se achava cm pe muito per-
to de Mlle. Cook e por traz dei-
Ia. Katie estava vestida com
uma ..roupa branca íiuctuante
como ja a tínhamos visto duran-
te a, sessão. Segurando uma
das mãos de Mlle. Cook na mi-
nha, e me ajoelhando ainda,
e abaixei a lâmpada, tanto para
ai umiar a figura inteira de Ka-
tio como para plenamente me
convencer chi que ou via bem
realmente a verdadeira Katie
(pie tinha apertado nos meus
braços alguns minutos antes, e
não o phantasma cie um cérebro
doente. Ella não fallou, mas
remecheu com a cabeça em si-
gnal de reconhecimento. Três
vezes examinei cíúdãclosamen-
.te Mlle. Cook cie cocáras deante
de mim, para tor certeza de que
a mio que eu segurava era a de
uma mulher viva, o três vezes
voltei minha lâmpada para Ka-
tie afim chi a examinar com uma
segura attenção até (pie eu não
tivesse mais a menor duvida de
que cila estava deante de mim.
Por fim Mlle Cook fez um ligei-
ro movimento eimmediatamon-
te Katie fez signal para ir-me
embora. Retirei-me para uma
outra parto cio gabinete c dei-
xei então de ver Katie, mas só
abandonei o quarto depois que
Mlle. Cook se acordou e dois

dos «assistentes entraram com a I lhe-ia o desespero aconselhado
luz. ,' alguma acção má ? Si se tives-

Antes do terminar estearti- se matado... si não voltasse
go, desejo fazer conhecer algii- ; mais ... que seria do Pedri-
mas differeiiQas (pre observei; nho ?... Nestes entremeio ro-
entre Mlle- Cook e Katie. O ; soam passos na escada carim-
porte de Katie era variável: (im : chosa, abre-se a porta, e a pobreminha casa a vi maior de C> po!- | mãe cae nos braços do marido :
leg«idas (b que Mlle. Cook. j <<Meu.Tóão, bem hajas 1
Hontem á noite, tendo os pós —Aqui estou ; olhai olha esta
descalços e não se apoiando na - teteia ; é para elle, é o boneco
ponta dos pés, ella era maior 4 : do pequeno !
pollogadas e meia do que .Mlle. I « Mis, que tens ? meio enver-
Cook e tinha o pescoço desço- \ goahaclo !... Que fizeste ?
borfco;_a pelle erapêrfeitam oi-1 Como gesto rápido elle des-
to macia ao taeto e á vista, em- ; faz o embrulho, e á pálida luz
quanto que Mlle. Cook. tem no de uma lamparina brilha o brin-
pescoço uma cieatriz que, em quedo.circumstancias semelhantes, se j — Vê quanto o nosso Pedri-
vê distinetamente e é áspera ao ' nho vae ficai' satisfeito; e tu,
taeto. As orelhas do Katie não i estás alegre ?
são furadas, emquanto que .aso Ella, porém, grave e severa:
de Mlle Cook trazem ordinária-1 » Não tens dinheiro ... como
mente brincos. A cor de Katie I apanhas te isso, João ?
é muito branca, emquanto que; - Para que sãos com essas
a de Mlle. Cooké muito morena. ! palavras, mulher ? Acaso me
Os dedos cie Katie são muito julgas um larapio ? Não, cara
mais compridos cio que os de mulher, nem mesmo por Pedri-
Mlle. Cook, (i seu rosto é tara-1 nho eucommetteriatão feio cri-
bem maior. Nas formas e ma-1 me ! Ha algumas almas gênero-
neiras chi se exprimir ha tam- j sas, e uma dellas cle.u-mo este
bem difFerenças aosignaladas. j mimo para nosso pobre filho.

A saúde de Mlle. Cook não é
assaz boa para lhe permittir
dar, antes de algumas semanas,
outras, sessões experimentaos
como essas, e em conseqüência
cVisso insistimos fortemente
para que ella tomasse um re-
pouso completo antes de reco-
meçar a campanha clc expe-

Que alegre vac elle estar!
E de vagar depõe na camilha

o rosco boneco
Horas além. uma pancada na

porta os sobresaltou.
« Entre !- -disseram juntos.
Abriu-se a porta e por ella

entrou uma .mulher envolta em
manto amplo. Oom gracioso

rieneias de que por causa delia j meneio repollc o capuz que lhe
dei uma exposição summaria. cobria a cabeça, e João reco-
e, em um tempo próximo, espe-
ro (pie poderei fazer conhecer
os resultados.

nhece logo a mulher que havia
pouco se ap iodara delle.

« Aqui me tens, sou o Natal -
disse sorrindo—: o Pedri nho fi-
cou contente com o mimo ?

Está dormindo — disse a
mãe. voltanclo-se para o doente.

Pedriaho tinha, porém os
olhos bem abertos, e o olhar ia-
lhe do b meco á moça.

- Es ta é Na tal mara ã e ; e a
— Pólos dar-rne o teu nome bem sabia que elle havia de vir.

e dizer-m i onio m )ras A moca approxim m-so do
Baíbaciaíi to elle fez o que j menino, e beijou-o na testa.

S.ilicitutls!!2

( DlOTAOO Pl^ T. G.-VUTími A
M O. )

lhe fora pedido. Depois, poz-
se a trem iremr) setivossoenn-
mefctido min acçao mi.

« Vae diz irão t ei Pedrinho —
disse a moça—pi. Natal não ha
de esquecer-se delle; 0,0111 prrn-
to não lh i dá mais leva-lhe tu
este boneco tão sonhado. »

Tiveste confiança, Pedri-
nho, e D íus 15 rec )mpensará ;
elle nunca desampara os que
nelle esperam.

Depois voltada para João e
sua malher, disse-lhos :

« Sempre vos lembre, em vos-
sas in us cruéis aag<

E com mi ondo donairo50 ; Deus está perto de
que
vos

estendeu o precioso embrulho | amoara quando o im-noraos.
j aodosvonturado paõ; Esteen- Nuuca murm.ireis nu affli-
| zonzou-se um iastante, arroba- çõos; aceeitaoeoraj m.m mte as
| toui depois o b moca da 3 mãosda provuçõ ís da vi le, são para vós

um 1 noio33Ídad ;; por cilas s.
depura vossa alma o ir-sc-á chis-
laçando dãmateria. Vossa viJ
da é eterna cnão se limita a es-
tos poucos dias que ides passan-
do na terra,; já oxisfcisfccs ant;>s,

ra delle, reZa e chora. Nova e talvez commottestos om vidas
angustia junta-se ás passadas I antecedentes muitas faltas de
angustias : o seu homem não re-1 que esta vossa vida, tecida de
apparoeou desde a manhaii. miséria e dores, é a justa puni-

Por onde andaria? Que te- ção. Acecitae-a,pois, com co-
ria feito ? .Meu Deus!.. . ter- '¦ ragem, e curvae-vos sob a mão

moca e, trem ei lo-o ao peito
como si fosse uai thesouro, fu-
giu correndo.

Na mansarda, dormi o Pe-
drinlio ; a mãe, ajoelhada á hei
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•de Deus, que castiga somente
•porque ama. Não o aceusers
m mal. vós sois os culpados, vos
*ois que prepara^ vosso futuro
bom ou mau, venturoso ou dos-
traçado.

« Tendo saido de Dous. nos-
«a alma ha de voltar para elle,
depois de haver subido por to-
dos os degraus da perfeição; cio
existmeia em existência ella
ascende; vae-se depurando e
progredindo, e a morte nao pas-
sa de ser um momento de repoi-
so que lhe é dado para se reas-
sumir e medir o caminho per-
corrido e o que, lhe resta percor-
rer antes de chegar ao termo.^

« Deus nos poz no coração
um desejo de felicidade que nao
pode ser satisfeito na terra ; le-
vantae, pois, os olhos áquellas
regiões de paz, aonde haveis de
ir um dia e, seja qual for a con-
dição que Deus vos deparou,
bemdizei-o e submottoi-vos a

- sua vontade. Elle uniu vossos
dois destinos afim de que o vos-
soPedrinho tenha protectores
e guias que o preparom para as
luetas da vida: dao-lhe exem-
pios de coragem e sacrifício, en-
sinac-lhe o amor de Deus ; ta-
zei-lhe comprehender que a vi-
da é uma provação querida por
Deus, afim de que sua alma se
purifique. Ide avante direitos
e firmes sob o estandarte, do
Christo, que veiu a vós pára vos
-mostrar õ caminho da verdadei-
ra felicidade. Tomara eu que
este anniversario do nascimen-
to de Jesus seja para vos o dia
de vosso nascimento para uma
Tida mais resignada e# para as
novas idéas quo vos vim ensi-
nar. p ,

A' maneira que talava ia-s<
transfigurando a moça ; o rosto
tornara-se brilhante como o sol,
e suas vestes brancas como a
neve. _ .- Mas, drzci-nos: quem
R0*3 9 — balbucion João fora
de si. . _ , -p.

«Sou um enviado de Deus,
sou vosso protector e guia o an-
io da guarda de vosso lar. Ve-
nho do mundo invisivel o para
lá volto, tendo acabado a mis-
9 io que Deus me confiara. m

E lentamente a visão se toi
esvaecendo. Na mansarda re-
mauesceuumaluz radiosa, e no
corac m de João e de sua mu-
lher poisaram a coragem a ener-
o-ia e a confianç.i ?m Deus.

Theoph o G-áutiir.
( Li Spiritisme Mj lerm )

O QUE B' O ESPIRITISMO
•**?!

Allan Kardeò
PRIMETR PARTE

2." Dialor/o
0SCKPTI6

FALSAS EXPLICAÇÕES D03
PHEnOMENOS

(Continuação)
V\~E' contra os phenome-

nos provocados que principal-j
monte a critica se levanta.

Ponhamos de lado toda sup-
posição de charlatanismo, e ad-
mittàmos a mais completa boa
fá : não será possível que os
médiuns se.iam o ludibrio de
nina aliucinação ? #

y| X".—Ignoro que.ia clara-
mente se tenha explicado o me-
canismo da alliicinaçao.

Como querem defini 1-a ella
não deixa de ser um effeito
muito singular o assaz digno
de estudo. ,

E' pena. porem, que aquoJ-
les que por ella pretendem dar
contra os phenomenos sointas,
não possam^ antes explicar a
sua explicação.

Ha, além disso, factos que es-
capam a essa hypothese : qnan-
do uma mesa ou outro ob.iecto
ae move, se ergue, bate ;quan-
de ella, á vontade, passeia por
uma câmara, sem que alguma
pessoa lhe toque ; sem ponto
algum de apoio ; omfim, quan-
do ella, ao cahir, se desepdaça ;
tudo isso não pode ser o effeito
de uma alluoinacão.

Suppondo que o médium,
por um produeto de sua imagi-
nação, creiavero que não exis-
te será admissivel que todos os
presentes sejam, ao mesmo tem-
po, victimas da mesma verti-
gem ; quando o mesmo facto se
reproduz por toda a parte, cm
todos os paizes / '._

A. ser assim, essa allucinaçao
era um maior prodígio que o
pronrio facto.

F.—Admittmdo a realidade
do phenomeno das mesas
que giram e faliam, não será
mais racional attribuil-o á ae-
ção de um fluido qualquer, do
magnitismo, por exemplo í .

A /£.—Tal foi o primeiro
pensamento, eeu o tive como
outro3 muitos.

Se tudo se limitasse a esses (
offeitos materiaes, não ha du-
vida que poderiam ser explica-
dos ; porém quando esses movi-
mentoso esses golpes nos de-
ram provas de intelligencia;
quando se reconheceu que elles
respondiam ao pensamento com
inteira liberdade, foi-se condu-
zindo a tirar a seguinte con-
clusão :

| « Se todo effeito tem uma
causa, o effeito intelügente pre-

\sappoe uma causa mtelli-
gente. »' 

Poderão taes phenomenos
ser produzidos por um fluido, a
menos que se creia osso fluido
dotado de intelligencia ?

Quando vedes os braços do
telehrapho fazer siguaes trans-
mittindo o pensamento, bem
comprehendeis quo esses bra-
ços de forro ou de madeira não
são intelligentes, mas que é
uma intelligencia (piem os faz
mover.

Dá-se o mesmo com as mesas
a quenosreferinos.

Dão-se, sim ou não, ettoitos
intelligentes.

Esta é a questão.

Os que contestam são pesso-
as que nada viram ainda, o se
apressam de concluir, secundo
suas idéas particulares o basca-
dos, quando muito, em uma
observação superficial.

7;__p0Cle-se responder que,
se ha um effeito intelligento,
este pode ser um reflexo da m-
telligencia, seja do médium,
seja de quem interroga, seja
mesmo dos assistentes ; porque,
dizem, a resposta recebida es-
tava sempre no pensamento ae
alguém. fi
^ X.--E' ainda um erro, ti-

lho da falta de observação.
So os que assim pensam, se

tivessem dado ao trabalho de
estudar o phenomeno em to-
das as suas phases, não deix«a-
riam de reconhecer, a cada pas-
so, a independência absoluta
da intelligencia que se mam-
fosta

Como conciliar essa these com
as respostas obtidas, tao tora
do alcance intellectua.1 o da ms-
trucção do modium ? respostas
que vão de encontro a suas
idéas, seus desejos, suas op-
niões, ou que derrotam comple-
tamente as previsões dos assis-
tentes ? quando os médiuns es-
erevem em uma língua que ei-
les não conhecem, ou na sua
própria, quando não sabem l£|
nem escrever ? A.' primeira vis-
ta, esta opinião nada tem de
irracional, convenho, mais ella
é desmentida por uma tal mas-
sade factos o tão concludentes,
que a duvida a respeito naoe
mais possível. Além disso, mes •

mo admittindo-se essa thoona,
o phenomeno, longe de ser sim-
plificado seria muito mais pro-
digioso.

Pois que ! O pensamento se
poderá reflectir sobre umasu-
porficie, como a luz, o som, o
calorico? .

Em verdade, havia n isto um
motivo para exercer a sa-
gacidade da sciencia.

E depois ainda o maravilho-
so seria maior, porque, acham
do-se presntes vinte pessoas, e
o pensamento desta ou d aqiiol-
Ia que é reflectido, e não o des-
ta outra ou d'aquella outra ?
Tal systema é insustentável.

E' realmente curioso ver-se
os contradictores empenharem-
se na busca de causas, cem vo-
zes mais extraordinárias e de
difficil comprehensão do que
aquelles que lhes sãpv #

V. - Não será admissível, se-
«•undo querem alguns, que o
médium se ache em um estado
de crise o goze de uma lucidez,
que lhedá a percepção somnam-
bulica, uma sorte de dupla vis-
ta ; o que nos pôde explicar a
extenção momentânea de suas
faculdades intellectuaes; por-
que, dizem, as commumcaçoes
obtidas pelos médiuns não vão
além do alcance das quo nos
dão os somnambulos ?

•^.__>~È' ainda um desso3

systemas que mio resistem a um
exame aprofundado,

O mediam nem se acha em
erise nem dorm<\ mas está per-
feitamente despertado, obran-
do pensando como os outros,,
sem na io «apresentar de extra-
ordinário. . ,

Certos offeitos particulares
deram lugar a essa supposi-
ção ; todos aquelles, porem,

l que nao se limitam a julgar as
cousas pelavistadeumasofaee
reconhecerão sem difficiüdade-
que o médium é dotado de uma
faculdade particular, que nao
permitto confundil-o com um
somnànibulo, «a independi-ii-
cia des eu ponsamento é demos-
trada por factos de maior evi-
doncia.

I Abstrahindo das communi-
1 caçôüs escriptos, qual é o som-
nambulo que fez alguma vez
s-.hir um pensamento de um
corpo inerte ? qual delles pou-
de produzir appançoes visíveis
o, mesmo, tangíveis ? qual ta-
zer que um corpo pesado se
mantivesse suspenso no ar, sem
um ponto de apoio ?

Será por effeito somnambuli-
co que um médium desenhou,
um dia, em minha casa e na
presença de vinte testomunhas,
o retrato de uma jovem, morta
havia dezoito mezes e a qum*
elle não tinha conhecido, retra-
to reconhecido pelo próprio pae
da jovem-, presente erHo *; ¦

sessão
Será por um effeito domes-

mo gênero que uma mesa res-
ponde com precisão ás questões
propostas, mesmo feitas men-
talmente? Certamente, se ad-
mittirmos que o médium se
ache em um estado magnético,
me parece difficil crer que a me-
sa seja somnambula.

Dizem ainda que os médiuns
só faliam com clareza d aquillo
que é conhecido.

Como explicar o facto segum-
to o cem outros da mesma espe-
cio 9-Um dos meus amigos,
muito hom médium escrevem-
te, perguntou a um Espirito se
tmaprasoa, que eUc tmha per-
dido de vista, havia quinze an-
nos, era ainda deste mundo.

« Sim, ella ainda vive, liu*
foi respondido; mora em Pariz,
tal rua, tal numero. »

EUe foi e encontrou a pessoa
no lugar indicado. 

'¦_.

Seria isso uma íllusaor
Seu pensamento poderia sug-

cyerir-lho tal resposta, quando
por causa da idade da pessoa
por quem elle perguntava, ha-
via toda a probabilidade delia
não existir mais ?

Se em certos casos, tem-se
visto as respostas combinar com
o pensamento do que pergunta,
será racional concluir-se que
Í330 seja uma lei geral ?

(Continua).

Atelier Miranda
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Evitar o phenomono-
espirita, desviar a atten-
cão a que elle tem direito
.ê desprezar a verdade.

\
VICTOR HUGO. O GUIA
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Todo o effeito intel-
li^entc tem uma causa
intelllgente.
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Anno 48000

ça que se diz que S. Paulo foi
alçado ao terceiro céo.

Às diversas doutrinas relati-
vas á residência dos bemaven-
tnrados repousão todas sobro o

O;Espiritismo]vem resoi vel-a
demonstrando o verdíidoirodes-
tino do homem. Tomando-se
por ponto de partida a natureza
d'este ultimo, o os attributos de

duplo erro quo a terra é o centro Dons, chega-se a conclusão, isto

Toda a correspondência deve
ser dirigida á Travessa da Ma-
dre de Deus, n. 7.

Acceita-sequalquer collabo-
ração dentro do nosso prograin-
ma. .

0 CHO

A palavra céo omprega-se,
em geral, para designar o ospa-
ço indifiuido que circunda a
terra, e mais particularmente a
parte quo está acima de nosso
horisonte; vem ella dó latim

¦..-.•><
. ,¦ 

^

II

§

í
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do universo, e que a região dos
astros é limitada. E' além d'esse
limite imaginário que todas tôm
collocado a residência afortuna-
da o a morada do Todo Pode-
roso. Singular anomalia essa,
que eolloca o Autor de todas as
cousas, Aquelle que as governa
todas, nos confins da creação,
em vez do centro, d'onde a irra-
diação do seu pensamento podia
estender-se a tudo.

A sciencia, com a inexorável
lógica dos factos c da observa-
ção, levou o seu archote até as
profundezas do espaço, c mos-
trou a nullidade de todas essas
theorias. A terra não é mais o

eoSwnVÒrmmiògT^gocõüòs, piãofpivol) do universo, porémeof.Mf/>-niuLuiçua 0 j, „.,«_-..*, menores astros rolandoèoncavo^ pói^ue.o ce^^pareco
^0_l-ftl nos: nma imríien|a çonéi*-
fa pcueC Os antigos' acreditlr
vfÈo na existência de muitos
céos superpostos, compostos de
matéria solida transparente,for-
mando espheras coneentricas,
tondo a terra por centro. Essas
espheras, volteando ao redor da
terra, arrastavão comsigo os as-
tros que so achavão em seu cir-
cuito. _. ,

Esta idéa, que procedia da
insufnciencia dos çonhecimen-
tos astronômicos, foi a de todas
as theogonias, que fizerão dos
céos, assim coordenados em es-
cala os diversos gráos de bem-
aventurança; o ultimo era a
morada, da suprema felicidade.
Segundo a opinião mais pom-
mum. havia sete céos: d'ahi pro-
cede a expressão: Estar no se-
timo céo, para exprimir felici-
dade perfeita. _

Os mulsumano3 admittem no-
vo ora cada um dos quaes aug-
menta-se a felicidade dos, cron-
tes. O astrônomo Ptolomeo
contava, onze, denominando o
ultimo empvreo, por Causa da
luz brilhante que nVlle rema.
E' este ainda hoje o nome poe-
tico dado ao lugar da gloria
eterna. .

A theologia chrtsta rcconlio-
ce três céos: o primeiro è o da
região do ar e das nuvens; o se-
gundo é o espaço onde se mo-
vem os astros; o terceiro, além
da região dos astros, é a morada
do Altíssimo e habitação dos
escolhidos que contemplão Deus
cm face. E7 segundo esta cron-

um dos menores astros,,rolando
najimmensidade; o sol mesmo
nàlTo nlais"cf-iro centro do uáP
tarbiltòp planetário ; as estrel-
Ias são innumeraveis soes, em
volta das quaes circulão mun-
dosinnumeraveis.separados por
distancias apenas accessiveis ao
pensamento, ainda que nos pa-
reção tocar-se. N'este todo, re-
gido por leis eternas, nas quaes
se revelão a sabedoria e omni-
potência do Creador, a terra
apenas apparece como um ponto
imperceptível, e um dos menos
favorecidos para a habitabili-
dade. A' vista (Visto logo se
pergunta porque Deus faria
d'ella a sede única da vida, e
n'ella desradariíi, suas creatu-
ras predilectas? Tudo, podo
contrario, annuncia que a vida
está em toda parte, que a huma-
nidade é infinita como o uni-
verso.

Revelando-nos a sciencia
mundos ¦ semelhantes á terra,
não podia tel-os creado Deus
sem um intuito; deve têl-os po-
voado de seres capazes de os go-
vernar.

As idéas do homem estão na
razão do que elle sabe; como to-
das as descobertas importantes,
a da constituição dos mundos
deve ter-lhes imprimido outro
curso. Sob a influencia (Pestes
conhecimentos novos, as eròn-
ças elevem ter-se modificado: o
céo foi deslocado; a região das
estrellas, sendo sem limites, não
lhe pôde mais servir. Onde está,
pois, elle ? A esta questão todas
as religiões ficão mudas.

é, partindo do conhecido chega-
se ao desconhecido por uma de-
doeção lógica, sem fallar das
observações directas que o Es-
piritismo permitte fazer.

O homem é composto do cor-
po e do Espirito ; esto é ^o ser
principal, ser de razão^ sêr in-
telligente; o corpo é o involto-
rio material que reveste tempo-
rariamente o Espirito paracum-
primento de sua missão na terra
e execução do trabalho necessa-
rio ao seu adiantamento. O
corpo, uma vez usado, destroe-
se, e o Espirito sobrevive á sua
destruição. Sem o Espirito, o
corpo não passa de uma matéria
inerte,' como um instrumento

crivado do braço que o faz pôr-
%% em exeteiciorsem o corpo, o
EspÍMfco é^do-;.-íi^i-Ê^&.-f^ntôlr.
ligencia. Elle, deixando o cor-
po, volta para o mundo espiri-
tual, de onde houvera sabido
para incarnar-se.

Ha, pois, o mundo corporal,
composto dos Espirito3 incar-
nados, e o mundo espiritual,
formado dos Espiritos deaincar-
nados. Os seres do mundo cor-
poral, pelo faeto mesmo do seu
involtorio material, são fixados
na terra ou em outro qualquer
globo; o povo espiritual, ao con-
trario, está em toda parte, ao
redor de nós e no espaço; nem
um limite lhe é demarcado.

Em razão da natureza fiuidica
do seu involtorio, os seres que o
compõom.em vez de arrastarem-
se difncilmente no solo, tran-
spõem as distancias com a rapi-
dez do pensamento. A morte
do corpo é a ruptura dos laços
que os retinhão captivos.

Os Espiritos são creado3 sim-
pies e ignorantes, mas com apti-
dão para tudo adquerir o. para
progredir em virtude do seu li-
vré;' arbitrio. Pelo progresso
elles adquirem novo3 conheci-
mentos, no vas faculdades, novas
percepções, e por conseguinte
novos gozos desconhecidos dos
Espiritos inferiores; elles vêm,
ouvem,sentem ecomprehendem
o que os Espiritos atrazados não
podem ver, nem ouvir, sentir ou
comprehender. A felicidade es-
tá na razão do progresso reah-
zado, de sorte que, de dous Es-

liZy como o oxdro, unicamente .
porque não se adiantou tanto
intellectualmente e moralmente,
sem que tenhão necessidade de
estar cada um em um lugar dis-
tineto.

Posto (pie estejão ao lado um
do outro, pôde um es tar nas tre-
vas, ao passo que em voltado
outro tudo é resplandescente,
absolutamente como acontece a
um cego e a um vidente que
dão-sç as mãos; este tem a per-
cepção da luz, a qual nem uma
impressão causa ao seu vizinho.
Sendo a felicidade dos Espiri-
tos inherente ás qualidades que
possuem, elles aufereni-rCa em.
toda parte onde a enconcrão, na
superfície da terra, no meio dos
incarnados ou no espaço.

Uma comparação vulgar fará
melhor comprehender esta si-
tuação. Se em um concerto sé
acharem dous homens,'um boni
ífiiasico de ouvido exercitado, e
outro soí-^oonhocimetito da muVí

-sica e/tle pou«o deliciKl? onYJdo
o primeiro gozará uma sensação
de felicidade, oo passo que o se-
gundo será insensível, porque
um comprehende e percebe
aquillo que nenhuma impressão
produz no outro. Assim acon-
tece a todos 03 gozos dos Espi-
ritos, estão na razão da aptidão
para resentil-os. O mundo es-
piritual tem por toda parte es-
pleudores, harmonias e sensa-
ções que os Espiritos inferiores,
submettidos ainda á influencia
da matéria, nem mesmo podem
entrever, e que só são accessiveis
aos Espiritos purificados..

O progresso, nos Espirito3, é
o frueto de sou próprio traba-
lho; mas, como são livres, tra-
balhão para o seu adiantamen-
to com mais ou menos activida-
de ou neglicencia, segundo sua
vontade; e assim aprossão ou
retardão o seu progresso, e por
conseguinte sua felicidade. Ao
passo que uns avanção rápida-
mente, outros jazem como pol-
trões por longos séculos nas fi-
loiras inferiores.

piritos, um pôde não ser tão fe- User partilha dos Espiritos por-
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São elles, pois, os próprios
autores de sua situação, feliz ou
não, segundo suas obras! Todo
Espirito que fica na retagii-rela
não pôde queixar-se senão de
si mesmo, do mesmo modo que
aqu.-lle que avança tem todo o
mérito d^-sse avançamento; por
isso dá mais apreço á felicidade
que conquistou.' 

A felicidade suprema só pôde

w
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feitos, om outros termos, dos
puros Espíritos. Não a consê-
guem senão depois de haver
progredido em ihtelligehcia e
em moralidade. O progresso
intellectual e o progresso moral
raras vozes marchão a pai"; mas
o que o Espirito não faz em um
tempo dado, consegue-o em ou-
tro, de sorte que os dous pro-
grossos acabâo por attingir o
mesmo nivel. E' a razão por
gue vê-se muitas vezes homens
intolligontes e instruídos muito
pouco adiantados moralmente
e -vice-versa.

A incarnação é necessária ao
duplo progresso moral o intel-
lectual do Espirito: ao progres-
so intellectual pela actividade
que elle é obrigado adesonvol-
ver no trabalho; ao moral pela
necessidade que os homens têm
uns dos outros. A vida social
é a pedra de toque das boas e
más qualidades. A bondade,
a maldade, a doçura, a violen-
cia, a benevolência, a caridade,
o egoísmo, a avareza, o orgu-
lho, a humildado, a sinceridade,
a franqueza, a lealdade, a má
fé, a hypocrisia, em uma pala-
vra, tudo que constitue o homem
de bem ou o perverso, tem por
movei, por alvo, o por estimu-
lante as relações do homem com
seus semelhantes; para o ho-
mem que vivesse só não haveria
nem vícios, nem virtitde$i si, pelo
isolamento, elle preserva-se do~'fflaltafftle:manmiUa o bem.

Uma só existência corporal é
manifestamente insufficiente
parafque o Espirito possa aclque-
rir tudo o que lhe falta no bem,
e desfazer-se de tudo que é máo
n'elle. O selvagem, por oxem-
pio, poderia jamais em uma só
incarnação, attingir o nivel mo-
ral e intellectual do mais adian-
tado Europêo? E; material-
mente impossível. Deverá elle
então ficar eternamente na igno-
rancia _e na barbaria, privado
das fruições, que só o desenvol-
vimento das faculdades pócle
proporcionar-lhe? O simples
bom senso repelle tal hypothc-

- se, que seria ao mesmo tempo a
negação da bondade o da jus-tiça de Deus, e da lei natural de
progresso. E'porisso que Dous,
soberanamente bom e justo, con-
cede ao Espirito do homem tan-
tas existências, quantas forem
precisas para tocar/á meta, ao
alvo, quo e a perfeição.

O Espirito traz para cada ex-
is tonei a nova o que ollo havia
adquerido nas procedentes em
aptidões, em conhecimentos ia-
tuitivos, em intolligencia o mo-
ra lidado. Cada existência é
assim um passo avante no cami-
nho do progresso.

A. incarnação é inliercnto á
inferioridade dos Espíritos; ella
deixa dc ser necessária aquelles
que lhe tem transposto o limite
e,guo progridom no estado es-
piritual, ou nas existências cor-
poreas dos mundos superiores,

| as quaos nada'tem da matéria-
: lidado terrestre. Da parte d'es-
| tos, ella 6 voluntária, com o fim
| de exercer sobre os incarnados
| uma acção mais directa para
cumprimento da sua missão jun-

j to a estes. Então acceitão por
| dedicação, as vicissitudes e sof-
! frimontos da incarnação.

No intervallo das existências
corporeas o Espirito torna a en-
irar por tempo mais ou monos
longo no mundo espiritual, on-
do é feliz ou desgraçado, se-
gundo o bom ou o mal que tenha
feito. O estado espiritual é o
estado normal do Espirito, pois
que deve ser sou estado defini-
tivo, o que o corpo espiritual
não morra; o estado corporal é
transitório o passageiro. E7 no
estado espiritual sobretudo que
ollo colhe os fruetos do progres-
so oílectuado pelo seu trabalho
na incarnação; o então também
que elle so prepara para novas
luetas, o toma as resoluções que
ha de so esforçar de pôr em pra-
tica na sua volta á humanidade.

.0 Espirito progride igual-
mento na erraticidade; ahi
adquire conhecimentos ospe-
ciaes, que não poderia obter na
terra; suasidéasláse modificão.
O estado corporal e o espiritual
são para elle a fonte de dous
gêneros de progresso solidários
mn do"outro; eis o motivo pelo
qual passa alternativamente por
esses dous modos de existência.

(Continua.)
(Céo e Inferno.)

A literatura

A liberdade não consiste em
fazermos o que nos aprouver;
está sim nos cingirmos estricta-
mente ao dever o em não con-
sentirmos que outrem nos afãs-
te delle. Desmandar-se o ho-
mem, romper por seus devores
de christão, invadir e apesinhar
os direitos alheios, não é ser li-
vre ; e descer na escala animal,
é tornar-se um trambolho peri-
goso na sociedade, e livelar-se
aos criminosos.

A literatura vigente está des-
atando todos os laços que pren-diam o homem ao dever. Ella
insinua que o homom é um ani-
mal, o portanto deve apegar-se ja seus instinetos animaes ; di-
vulgasor a abnegação uma par-voico; inculca que os sacrifícios
a bem dc nossos irmãos não vão
além de sor privações estultas
que nos impomos; que ao ho-
mem cabem todos os direitos e
sobro as mulheres posam todos
os devores.

Os pagãos não pregavam ou-
tra doutrina. Não tinham, po-rém, aguial-os a « Luz que veiu
ao mundo ». Eram renovos de
troncos corruptos, estavam ave-
zados a rebalçar- se nos lodaçaes,
e lá lhes parecia que não lhes
iria mal serem devassos como o

seu Júpiter, ferozes como o seu
Mater, ladrões como o seu Mor-
curió ou lascivos como a sua Ve-
nus.

Os oscriptores de agora não
teern a exculpal-os nem o am-
biente social, nem os costumes
do seus passados, nem as dou-
trinas que receberam no lar do-
mestiço da bocea do seus paos.

São pregoeiros do inwiorali-
dade.3 muito por sou querer;
desdenham a vidaultra-torrena
para so enganarem e cegarem,
a effeito do mais soltamente se
entregarem á luxuria; assoa-
lham ser uma parvoice a abne-
gação, para não dar nas vistas
a sua avareza ; reprovam os sa-
orifícios a bem do seus irmãos,
no propósito do cuchilarom sor-
namente nos postos lucrosos,
apachorrentarem-se nas sino-
curas, o esquecerem-se de (pie
o homom deve servir os cargos
que òecupa e não, na phrase
percucienfco do Padre Vieira,
mentir, furtar o repartir.

A doutrina espirita ha declia-
mar os homens ao cumprimento
de seus devores, por ásperos o
penosos que sejam. Mostran-
do-lhos que nossos actos, pala-
vras e pensamentos estão pa-
tentes aquelles que amamos, e
que nos esperão no além vida,
os homens cautelosos no oon-
sar, no falar e no proceder; e
em vez de offerecer a seus ir-
mão livros que os metiam pelo
(íaininho escorregadio da ahiraà-
lidado, hão de dar-lhes uma, li-
teratura que os eleve á compre-
hensão do altíssimo destino
para que foram caeados.

Paulo Vero.
( A Verdade e Luz )

FACTOSESaiRíTáS
Foraasas de Espii^ito

Em uma carta que escrevi a
esse jornal no começo do Fove-
reiro ultimo, fallei dos pheno-menos do formas de espíritos
que se tinham manifestado pelaniodiumnidade de Mlle. Cook,
e dizia: "Que aquelles que se

j inclinam a julgar duramente
[Mlle. Cook suspendam seujui-

so até quo eu apresento lima
prova corta que, acredito, será
suifrlonto para resolver a quês-•tão."

"Presentemente Mlle. Cook
se consagra exclusivamente á
uma serie de sessões partícula-res ás quaos não assistem senão
um ou dois de meus amigos e
eu... vi o sufficionte para me
convencer plenamente da sin-
ceridade e da honestidade per-feitas de Mlle. Cook, e para me
dar todo logar de crer que as
promessas que Katie mo fez tão
livremente serão cumpridas."

; Nessa carta deserevi um in-
cidente que em minha opinião,

era muito próprio para me con-
vencer de que Katie e Mlle.
Cook eram dois seres materiaes
distinotos. Quando Katie es-
tava fora do gabinete, em pé,deante de mim ouvi um. gemido
vindo de Mlle. Cook que se
achava no gabinete. Conside-
ro-me feliz por dizer que obtiveua prova absoluta" de que fellei
na carta supra mencionada.

Por emquanto não me referi-
rei a maior parto das provas
que Katie me deu nas innume-
ras occasiõos em que Mlle. Cook
mo favoreceu com sessões em
minha casa, o não descreverei
senão uma ou duas delia que ti-
veram logar recentemente. Des-
do algum tempo eu fazia expe-
ri ene ias com uma lâmpada
phosphoresccntc, que consistia
om uma garrafa do 6 ou 8 on-
ças contendo um pouco de óleo
phosphorado, o que estava soli-
damonto arrolliada. Eu tinha
rasõos para esperai* que, á luz
dessa lâmpada, alguns dos mys-
toriosos phenomenos do gabi-
neto podossom so tornar visíveis,
o Katie também esperava obter
o mesmo resultado.

A 12 do.Março, durante uma
sessão em minha casa, e depois
de Katie ter andado entre nós,
e do ter fadado duranto algum
tempo, retirou-se para traz da
cortina que separava meu labo-
ratorio, onde os assistentes esta-
tavath assentados, de minha bi-
bliothecaque, tem.porarfam.c_
servia de gabinete. No fim cíe
um momento, ella tornou a vir a
cortina e me chamou dizendo :"entre no quarto e levante a ca-
beca do meu médium :ella escor-
regou para o chão:1 Katie esta-
va então em pé diante de mim,
trajada com um vestido branco
habitual o trazia sou turbante..

Immediatamente mo dirigi a
bibliothoca para levantar Mlle.
Cook, e Katie deu alguns pas-sos do lado para mo deixar pas-sar. Com ofieito Mlle. Cook ti-
nha escorregado em parte de
cima _da poltrona, o sua cabeça
pendia em posição muito peno-sa. Tornei a pol-a na poltrona,« fazendo isso, tive, apesar da
escuridão, a viva satisfação de
verificai; que Mlle. Cook não es-
tava trajada com o vestuário de
Katie masque trazia sua vesti-
monta ordinária de velludo pre--to, o se achava em uma profun-da lethargia. Não havia de-
corrido mais de 3 segundos en-
tro o momento em que vi Katie
de vestido branco deante de
mim, o o om quo coloquei Mlle.
Cookspbro a poltrona, tirando-a
da posição em que se achava.

Voltando ao meu posto de
observação,Katie appareceu de
novo e disse que pensava po-cler-so mostrar a mim ao mes-
mo tempo que seu médium.
Abaixou-se o gaz o ella pediu-,me a minha lâmpada phospho--rescente. Depois de ter-se mos-
trado á sua claridade durante

/
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alguns segundos, m'a rostituiu
dizendo : "Agora entre e venha
ver meu medi/um." Segui-a de
perto á rainha bibliotlieca e á
claridade de minha lâmpada vi
Mlle. Cook estendida sobre a
poltrona èxaçtaraoiite como eu
ahi a tinha deixado ; olhei em
torno de mim para ver Katie
mas ella tinha desappareeido.
Chamei-a, mas não recebi res-
posta. Yoltei ao meu logar;
Katie tornou a appareeer logo,
e me disse que todo tempo tinha
estado em pé perto de Mlle.
Cook; e perguntou então se ella
própria não poderia ensaiar
uma experiência, e tomando de
minhas mãos a lâmpada phos-! podesso fazer em |tianto estives
phorescente, passou para trazjse.no gabinete, porque eu co
da cortina podindo-me que não ¦ nhoeia a importância (pie se
olhasse para o gabinete. . liga as primeiras impressões, e

No fim de alguns minutos, hão queria confiar á minha me-
me restituiu a lâmpada dizendo I moria mais do que fosse noces-
que não tinha podido sahir-sc | sario : suas notas acham-se
bem, que havia esgotado todo o | neste momento perante mim.

uin experimentador erra pormais cuidado que possa ter cm
suas observações, cm aventu-
rar-se a formular unia impor-
tanto conclusão quando as pro-
vas não existem em quahtidádesufficiente.

.Katie disse então que essa
vez julgava-se cap.iz de se mos-
trai* ao mesmo tempo que Mlle.
Cook. Abaixei o gaz e em so-
guida, corri minha lâmpada
phosphoresconfce penetrei no
quarto que servia de gabinete.

Mas eu tinha pedido previa-mente a um dos meus amigos,
que é hábil stenographo, paraüotar toda observação que eu
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fluido do médium, mas que tor-
naria a experimentar em outra
occasião. Meu filho mais velho
um rapaz de 14 annos, que es-
tava assentado em frente a mim
em uma posição tal (pie podia
ver o que se passava por traz da

Ttina, me disso que tinha vis-
^Fdistinctamente a lâmpada

phosphorescente parecendo fiu-
ctuar no espaço em cima de
Mlle. Cook, e illuminando du-
ranteo tempo em que ella esta-
va escondida sem ir_)vimento-
lia DOxtrona, mas que ríão íinha
podido vêr ninguém segurar na
lâmpada.

Passo agora a sessão que teve
logar hontem a noute cm Hac-
kney. Jamais Katie appareceu
com uma tão grande perfeição;
durante perto de duas horas

Entrei no quarto com precau-
ção: estava escuro, o foi pelotacto que procurei Mlle. Cook;
eneontrei-a de cócaras no sua-
iho.;

Ajoelhei-mo, deixei oaren-
trarem minha lâmpada, e á sua
claridade, vi esta moca vestida
de velludo preto, como se acha-
va no começo da sessão e tendo
toda a aparência de estar com-
píetamcnfce insensível. Não
moveu-se quando eu tomei sua
jnão . e- conservei a lâmpada.
muito perto de seu rosto, mas
continuou a respirar tranquil-
lamente.

• Elevando a lâmpada, olhei
em torno de mim, e vi Katie
que se achava em pé muito per-
to de Mlle. Cook c por traz dei-
ia. Katie estava vestida com

ella passeiou no quarto, conver-1 uma .roupa branca fiuctuanto
sando familiarmente com os! como jà a tínhamos visto duran-
que estavam presentes. Varias j te a sessão. Segurando uma
vezes tomou meu braço, andan- das mãos de Mlle. Cook na mi-
do, ea imprensa resentida por ! nha, e mo ajoelhando ainda,
meu espirito era de uma mulher j e abaixei a lâmpada, tanto para
viva que se achava á meu lado, e í alumiar a figura inteira de Ka-
não um visitante do outro mun-' tie como para plenamente me
do; essa impressão digo, foi tão | convencer de que eu via bem
forte, que a tentação do repitir! realmente a verdadeira Katie
uma nova e curiosa oxpçrien-1 (pie tinha apertado nos meus
cia tornou-se quasi irresistível.

Pensando pois, que não tinha
braços alguns minutos antes, e
não o phanfcasmadeum cérebro

um espirito perto de mim, mas | doente. Ella não fallou, mas
sim uma senhora, pedi-lhe per-! remecheucom a cabeça em si-
missão de tomal-a nos meus j gnal de roconhecimento. Três
braços, para poder verificar as ! vezes examinei cuidadosamen-
interessantes observações que j .te Mlle. Cook de çoõáras deante
uin experimentador ousado fi- j de mim, para ter certeza dc que
será recentemente conhecer de j a mio que eu segurava era a de
uma maneira tão summana.
Essa permissão foi-me gracio-
samente dada,e porconsequen-
cia, utilizei-me d'ella --conve-
nientemente. como todo homem
bem educado o teria feito nes-
sas circumstancias. M. Volck-

uma mulher viva, e três vezes
voltei minha lâmpada para Ka-
tie afim de a examinar com uma
segura attenção até que eu não
tivesse mais a menor duvida de
que ella estava deante de mim.
Por fim Mlle Cook fez um lis,èi-

dos assistentes entraram coin a
luz.

Antes dn terminar este arti-
go, desejo fazer conhecer algu-
mas differenças que observei
entre MIK Cook e Katie. O
porte dc Katie era variável: em
minha casa a vi maior de G pol-legadas do que Mlle. Cook.
Hontem á noite, tendo os pé.descalços e não se apoiando na
ponta dos pés, ella era maior 4
pollegadas e meia do que Mlle.
Cook e tinira o pescoço desço-
borto;a polle era porfoitam oi-
te macia ao tacto e á vista, em-
quanto que Mlle. Cook. tem no
pescoço uma cicatriz que, em
cheumstancias semelhantes, se
vé distinetamente e é áspera ao
tacto. Asorelha3 do Katie não
são furadas, emquanto que as
de Mlle Cook trazem ordinária-
mento brincos. A cor de Katie
é muito branca, emquanto quea de Mlle. Cooké muito morena.
Os dedos de Katie são muito
mais compridos do que os de
Mlle. Cook, e seu rosto é tam-
bem maior. Nas formas e ma-
neiras rio se exprimir ha tam-
bem difí..roncas a.signaladas.

A saúde do Mlle. Cook não é
assaz boa para lhe permittir
dar, antes de algumas semanas,
outras, sessões experimentai.s
como essas, e em conseqüência
d;isso insistimos fortemente
para que ella tomasse um ro-
pouso completo antes de reco-
meçar a campanluã de T.xpo-
ciências de que por causa delia
dei uma exposição summaria.
e, om um tempo próximo, espe-
ro quo poderei fazer conhecer
os resultados.

.(

Solicita-te!!!

DlGTAOO Plf. T. (j,Y.JT_l-Il A
M"' C. B.... )

— Pó les dar-m.. o teu. n):ne
e dizer-m . onde m )ras ?

Bilbnelaa lo elle fez o que
lhe fora pedido. Depois, poz-
se a trem ire nn) setivess:. c viri-
mettido umi acção má.

« Vae dizorao t . u Podrinho —.
disse a moça—-qu . Natal nao ha
deesquooor-sodelle; o, em pun-
to não Uio dá miis leva-lhe t:i
esto, boneco tão sonhado. »

E com un modo donairõ.o
estendeu o precioso embrulho
ao desveiiturado pai.; E vte en-
zonzou-se um instante, arreba-
tou depois o b moco cia', ma ).sda
moça e, trem uido-o ao peito
como si fosse u;n thesouro, fu-
giu correndo.

man ficará satisfeito ao saber: ro movimento eimmcdiatamon-
que posso corroborar sua assor- j te Katie fez signal para ir-me
ção que o "phantasma" (que, i embora. Retirei-me para uma
afinal, não fez nenhuma rosis-1 outra parte do gabinete e dei-
tencia) era um ser tão material
como a própria Mlle Cook. Mas
a continuação mostrará quanto

xei então de ver Katie, mas só
abandonei o quarto depois que
Mlle. Cook se acordou e dois

Na mansarda, dorme o Pe-1
drinho ; a mãe, ajoelhada á boi- I
ra delle, reza e chora. Nova ;
angustia junta-se ás passadas \
angustias : o seu homem não re-
appareceu desde a manhaii.

Por onde «andaria? Que te-
ria feito ? Meu Deus! ... ter

í lbc-ia o desespero aconselhado
| alguma acção má ? Si se tives-

se matado... si não voltasse
mais ... quo. seria do Pedia-
nho?... Nestes entremeio re-
soam passos na escada carun-
chosa, abre-se a porta,e a pobre
mãe cae nos braços do marido :

« Meu.foão, bom hajas !—--Aqui estou ; olha, olha esta
teteia ; é para elle, é o boneco
do pequeno !

« Mas, que tons ? meio enver-
gonhaclo !... Que fizeste ?

Como gesto rápido elle des-
faz o embrulho, cá pálida luz
de uma lamparina brilhao brin-
quedo.Vé quanto o nosso Pedri-
nho vao ficai- satisfeito; e tu,
estás alegro ?

Ella, porém, grave e severa :
» Não tens dinheiro ... como

apanhas te isso, João ?
-Para que saes com essas

palavras, mulher? Acaso me
julgas um larapio ? Não, cara 

'
mulher, nem mesmo por Pedri-
nho eu commetteria tão feio cri-
me ! Ila algumas almas gênero-
sas, e uma dellas deu-mo este
mimo para nosso pobre filho.

Que alegre vac elle estar!
E de vagar depõe na camilha

o rosco boneco
Horas além. uma pancada na

porta os sobresaltou.
« Entre !--disseram juntos.
Abriu-se a porta e por ella

entrou umav-n_ulher envolta em
manto amplo. Com gracioso
meneio repollc o capuz que lhe
cobria a cabeça, o João reco-
nhece logo a mulher que havia
pouco se apiodara cl clle.

« Aqui me tens, sou o Natal -
disse sorrindo—; o Pedrinho fi-
cou contente com o mimo ?

Está dormindo — disse a
mãe voltando-se para o doente.

Pedrinho tinha, porém os
olhos bem abertos, o o olhar ia-
lhe do boneco a moça.

--Estaé Natal mamão.; eu
bem sabia que elle havia de vir.

A moça approxim m-so do
menino, e beijou-o na testa.

« Tiveste confiança, Pedri-
nho, e 1) .us t. rec .mpen.ará ;
elle nunca desampara o. que
nelle esperam;

Depois voltada para .João e
sua malhei*, disse-lhos:

« Sempre vos lembro,cm vos-
sas m ris cruéis angustiar, qiíe
Deus está perto de vós, e vos
a "rapara quando o ioiploraos.

Nunca mürm.ireis nu afirli-
ções ; aeeeitaóeoraj m.m mte as
provaçõ .._ da vi Ia, são para vós
uma ne.e.sidade,¦; por ellas se
depura vossa alma e ir-se-á des-
lanando da matéria. Vos.a vi-
da é (.terna chão se limita a es-
tos poucos diasqueidos nassan-
do na terra ; jáexististes antes,
e talvez commotfcestos em vidas
antecedentes muitas faltas do
que esta vossa vida, tecida do
miséria e dores, é a justa puni-
ção. Acceitae-a, pois, com co-
ragem, o curvae-vos aih a mão

Y
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CÍ30 concluir que os moldes em
parafina foram obtidos em con-
diçõcs tão conclusivas como si
a porta dagaiolativesse sido fe-
chadacom parafusos.

« Admittindo mesmo que aex-
periencia com a gaiola deixasse
a desejar, os resultados adqui-
ridos não exigem menos uma
explicação.

Ém primeiro logar, um indi-
viduo não tem senão um único
pé esquerdo, ao passo que os
moldes por nós obtidos perten-
cem a dois pés esquerdos, disse-
melhantes por suas dimensões
e conformação : o pé de Benny
tinha 9 pollegadas dè compri-
mento e 4 de de largura, e o pé
deMeggie 8 de comprimento e
2 1[4 de largura, Além disso, ô
gabinete estava tão cuidadosa-
inente vigiado que nenhum ser
humano poderia, nelle ponetrar
sem ser imiiiediatamente des-
coberto."Então, si os moldes em quês-
tão não foram tirados dos pés
do médium,—o que me parece
provado de uma maneira abso-
luta,—quaes foram pois os pés
que serviram de modelo ? (Psy-
chische Studien, Dezembro de
1878, pags. .545 e 548; Médium,
1877, pag. 159).

NOTICIAS

Publicações

Recebemos e agradecemos: os
ns. 406 e 407 do Reformador ;2,85, da Verdade e Luz ; 42, do
Amor, Perdão e Caridade; 1,
da Doutrina, 6, da Caridade ;II fessillo Spiritista, de Mil-
lão; 7,8, 9,10, da revista B Hu-
manite Integrale, de Paris ; 8,
da Revista de Estudos Psi-
cologicoSs de Barcelona, 18, da
Revista Espirita, de Porto Ale-
gre; e 13, da Gazeta de TJbá.

O QUE E' O ESPIRITISMO

AUan Kardec -y.

PRIMEIR PARTE

{ rtspecj^. |lo^ir/i de Menezes

Acaba de ceder alei fatal que
rege a humanidade, o grande
e humanitário cidadão Dr.
Adolpho Bezerra de Menezes,
Presidente da Federação Spi-
ritaào Rio de Janeiro.

Não temos competência Dará
fazermos o necrológio desse
eminente espirito que tomou
comodivisa--amar ao próximo
como a si mesmo—, porém, sec-
tarios da mesma crença, não
podemos deixar de daroulti-
mo-adeus a esse companheiro
que vai ter a prova evidente
das doutrinas que pregoue pra-
ticou, e, pedimos-lhe que, lá,
onde seu illustrado espirito de-
vo passar, nos auxilie a levar
ao fim a nossa missão de hu-
mildes propagadores da grande
doutrina spirita, e que sejatam-
bem o interpetre perante o To-
do Poderoso de nossos rogos e
sinceras suppMoas pelo arre-
pendimento dos infelizes des-
crentes.

Com o titulo^- A Doidfina
acaba de sahir a luz da publici-
dade era, Curitiba, um novo or-
prão do espiritismo, que vem
defender e propagar tão subli-
me idéa.

Desejamos-lhe< vida longa e
prospera na carreira que en-
«etou.

2." Dialoga

OSCEPTICO

(Continuação)
V. — Perfeitamente ; eis ahi

um sábio raciocinando com sa-
bedoria e prudência; e, sem ser
sábio, eu penso como elle ; no-
tac, porém, que elle nada afíir-
ma ; elle duvida; ora, qual é a
base em que se firma a crença

/ha existência dos Espiritos e,
sobre tudo, na sua communica-

tção comnosco ?
I l^^^^MÉS^Ê^^^ apoia
sobre o raciocinio e sobre os
/factos.

Eu próprio não adoptei-a se-
não depois de maduro, exame.

Tendo contraindo, no estudo
das sciencias exactas, o habito
das cousas positivas, sondei,
perscrutei esta nova sciencia
nos seus mais íntimos refolhos;
busquei explicar-me tudo, por-
que não costumo acccitar idéa
alguma, sem conhecer-lhe os
como e os porque.

Eis um raciocinio que me fa-
zia um sábio medico, outr'ora
incrédulo e hoje fervoroso
adepto •

« Dizem que seres invisíveis
se communicam, porque ne-
gal-o ?

« Antes de inventar-se o mi-
croscopio, suspeitava alguém
que existissem esses milhares
de animaculos, que causam tan-
tos estragos na economia ?>

« Onde a impossibilidade ma-
terial de haver no espaço seres
que escapem aos nossos senti-
dos ?

« Teremos, por acaso, a ridi-
cuia pretencão de saber tudo, e
de dizer a Deus (|ue elle nada
mais nos pode ensinar ?

« Se esses seres invisíveis que
nos rodeiam, são intelligentes,
porque não se poderão commu-
nicar comnosco ?

Se elles estão em relação com
os homens, devem desempe-
nhar um papel no seu destino,

« Quem sabe se elles não con-
stituem uma das potências da
natureza, uma dessas forças
oceultas de que nem suspeita-
vamos.

« Que^ novo horisonte vao
isto abrir o pensamento !

«Que campo tão vasto de
observação!

«A descoberta do mundo dos
invisíveis tem muito mais alT
cance qúé as dos infinitamente
pequenos ; ella é mais que uma
descoberta, é uma revolução
nas idéas.

«Quanta luz pode saltar
dessay fonte ! Quantas cousas
mysteriosas irão encontrar n'el-
Ia a sua explicação!

« Os crentes são ridícula risa-
dos, mas que valor tem isso,
quando o mesmo tem se dado a
respeito de todas as grandesdescobertas ?

;« Christovam Colombo não
foi repellido, sobrecarregado de
desgosto, tratado como insen-
sato ?

« São idéas tão estranhas, di-
zem^que não se lhes pôde dar
credito; mas a isso se pôde res-
ponder que data de um meio se-
culo a possibilidade de, em ai-
guns minutos, estabelecer-se
uma correspondência entre
dous pontos oppostos do nosso
planeta; de, em algumas horas,
atravessar-se a França; de, com
o fumo produzido comum poucode água fervendo, um navio
avançar contra o vento; de ti-
rarmos da água os meios de es-
clarecer-mos e aquecermo-nos.

« Quem, ha meio século, ti-
vesse proposto illuminar toda a
cidade de Pariz, em um instan-
te e com um só reservatório de
uma substancia invisível, só
conseguiria fazer rir de si.

« Será, por ventura, uma cou-
sa mais prodigiosa, que o espa-
ço seja povoado de seres pen-
santes que, depois de haverem
vivido na Terra, n'ella deixa-
rairi seu envolucro material ?

« Não se achará n'este facto a
explicação das tantas crenças,
que tem dividido os homens
desde os mais remotos tempos ?

« São cousas que bem mere-
cem um estudo aprofundado.»

Eis reflexões de um sábio,
más de um sábio sem preten-
ção: ellas são igualmente fei-
tas por muitos outros homens
esclarecidos; todos elles viram,
não superficialmente e com um
animo prevenido ; elles estuda-
ram seriamente e sem partido
fixo, e tiveram a modéstia de
não dizer:

Porque eu não comprohendo,
isto não pode ser a verdade.

Sua convicção formou-se pela
observação e o raciocinio.

Se essas idéas fossem uma
chimera, aereditaes que todos
esses homen3 sizudos as ti ves-
sem adoptado ? Que por tanto
tempo elles tenham sido victi-

material em que existam seres-invisíveis para nós, povoando oespaço, e esta só consideração
devia bastar para exigir mascircumspecção.

Quem, ha bem pouco, poderiapensar que uma só gotta deágua límpida encerrasse milha-res de seres, cuja pequenez ex-trema confunde a nossa imagi-
nação ?

Ora, eu digo que ha mais difíi-culdade em conceber a nossarazão seres de tal tenuidade,
providos de todos os nossosórgão e funecionando como nós,do que aquelles a quem damos
o nome-de Espiritos.

V. —Sem duvida, mas porser uma cousa possível, não de-vemos concluir que exista. .
A<K. — E' exacto : mas não

podeis deixar de convir que,desde que uma cousa não é im-
possível, já ella adiantou, por-que a razão não a repelle.

Resta, pois, que a observação
dos factos venha nos demonstrar
a sua existência.

Esta observação não é nova :tanto a historia sagrada como a
profana provam a antigüidade
e a universalidade dessa crença
que perpetuou-se, atravez de
todas as vicissitudes porque tem'
passado o mundo, e se mostra,
entre os povos os mais selva-
gens, no estado de idéas jnnatase intuitivas, e tão gravadaslio
pensamento como a do Ente
Supremo e da existência futura.

O Spiritismo, pois, não é uma
creação moderna ; tudo prova
que os antigos o conheciam tão
bem ou, talvez melhor que nós;
somenta, elle não era ensinado,
senão com precauções myste-
riosas que o tornavam inacces-
sivel ao vulgo, abandonado de
propósito no lamaçal da super-
stição.

Quanto aos factos, elles são
de duas naturezas : uns são es-
pontaneos e outros provocados.

Entre os primeim estão as
visões e appariçõek, tão fre-
quentes; os ruídos, barulhos e
perturbações de objectos, -sem
causa material e apparente, e
um grande numero de effeitoj
insólitos, que olhavam como so-
brenaturaes e hoje nos parecem
simples, porque não admittimo»
o sobrenatural, pois que tudo nò
mundo está sujeito ás leis da
natureza.

Os factos provocados são o?
obtidos por intermédio de me-
dium.

{Continua).

j

nos acontecimentos da vida mas de uma illusão ?
destes. Não ha, pois impossibilidade

Atelier Miranda
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Evitar o phenoniono-espirita, desviar a atten-
ção a que elle tem direito
é desprezar a verdade!

VICTOR HUGO.
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Toda a correspondência deve

ser dirigida á Travessa da Ma-
dre de Deus, n. 7.

Acccita-soqualquer collabo-
ração dentro do nosso program-ma.

OGéo
(Conclusão)

A incarnaçao podo ter lugar
na terra ou era outros mundos.
Entre os mundos ha uns mais
adiantados^ que outros, nos
quaes a existência so passa em
condições menos penosas que na
terra, physica c moralmente ;po-rém onde não sao admittidos
senão Espíritos chegados a um
gráo de perfeição, que esteja em
relação com o estado desses
mundos.

A vida nos mundos superio-
res é já uma recompensa, por-
que lá está-se inscrito dos ma-
les e vicissitudes de que somos
presa nY-ste mundo. Os ~orpos,
menos materiaes, quasi Süidr-
cos não são lá sujeitos nem ás
moléstias o enfermidades, nem
ás mesmas necessidades. Sen-
do d'alli excluidos os máos Es-
piritos, os homens vivem em
paz, sem outro cuidado mais
que o de seu avançame-nto pelotrabalho da intelligencia. Lá
reinão a verdadeira fraterni-
dade, porque não ha egoísmo ;a verdadeira igualdade, porquenão há orgulho; a verdadeira
liberdade, porque não ha desor-
dens a reprimir, nem ambicio-
sos quo procurem oprimir os
fracos. Comparados com ater-
rasão esses mundos verdadoi-
ros paraísos, são as estações da
jornada no progresso, quo con-
duz ao estado definitivo.

Sendo a terra um mundo in-
ferior, destinado á purificação
des Espíritos imperfeitos; é a
razão porque n'ella predomina
o mal, até que seja da vontade
de Dous fazel-a morada de Es-
piritos mais adiantados.

E' assim que o Espirito, pro-
gredindo gradualmente á medi-
da que sc desenvolve, chega ao
apogeu da felicidade; mas an-

tes de ter attingido o ponto cul-
minante da perfeição, goza de
uma felicidade sempre relativa
ao seu adiantamento. Tal o
menino que goza dos prazeresda primeira idade, mais tarde
os da mocidade, o finalmente
os mais sólidos da idade ma-
dura.

A felicidade dos Espíritos be-
maventurados não consiste na
ociosidade contemplativa, queseria, como já muitas vezes se
tem dito, uma eterna e fastidio-
sa inutilidade. A vida espi-
ritual, em todos os degráos, é
pelo contrario uma constante
actividade, mas actividade isen-
ta de fadigas.

A suprema facilidade consis-
te na fruição dc todos os osplen-
dores da creação, que nenhuma
linguagem humana poderia tra-
duzir, que a mais fecunda ima-
ginação não poderia conceber ;no conhecimento e penetraçãode todas as cousas : na ausência
do todo soffrer phyoico o -moral;
em uma satisfação intima, uma
serenidade d,alma que nada ai-
terá ; no amor puro que une to-
dos os seres em razão da ausen-
cia de qualquer attrito pelo con-
tacto dos máos ; e, a^ma de tu-
do, na vista de Deus, e na com-
prehensão de seus mysterios re-
velados aos mais dignos. Ella
consiste também nas fuhcçoes
de que se é feliz por ser encar-
regado.

m Os puros Espíritos são os Mes-
sias, ou mensageiros de Deus,
para transmissão e execução de
suas vontades ; elles desempe-
nhão as grandes "missões, 

presi-dom á formação dos mundos e
a harmonia geral do universo,
tarefa e cargo glorioso, ao qualse não chga senão pela porfei-
ção. Os da ordem mais eleva-
da são unico3quo tem os segre-
dos de Deus, inspirando,-^ no
seu pensamento, de qm sãoso
representantes direçpl.

As attribuições |os espíritos
são proporcionaes m seu adian-
tamento,ás luzes qdfc possuem,assuas capacidades! experiência e
gráo de confiania que inspirão
ao soberano Mostro. Ahi não
ha previlegiosjnemfavores, quenãcsejãoo pfemiô do mérito:
tudo é pesado lia balança da jus-tiça restricta. f As mais impor-
tantes missões; só são confiadas
aquelles,quo ©eus sabe que.são
próprios para;, as c.impril-as, e
incapazes ciei íallir n;ellas ou
de as comprornotter. Emquanto

os mais dignos compõem o con-
conselho supremo, debaixo das¦'¦tiè-tas dc Deus,á chefes superio-
res é entregue a direção dos
turbilhões planetários; a outros
é^ conferida a de mundos espe-
ciaes. # Vêem depois, na ordem
do adiantamento e da subordi-
nação hierarchica, as attribui-
ções mais limitadas d'aquelles
que são propostos á marcha
dos povos, á protecção das fa-
milias e dos indivíduos, ao im-
pulso de cada ramo do progres-so, ás diversas operações da
natureza até os mais íntimos de-
talhes da creação. N'osse vas-
to e harmonioso todo ha oceu-
pações para todas as capacida-
des, aptidões e boas vontades,
oceupações acceitas com alegria,
solicitadas com ardor, porquesão um meio de adiantamento
para os Espíritos que aspirão
elevar-se.

Ao lado das grandes missões
confiadas aos Espíritos superio-
res, ha as^ outras de todos os
gráos de importância, concedi-
das aos Espíritos de todas as
ordens; d'isto procede quo ca-
da iucarnado tem a sua, isto é,
devores a cumarir, para o bem
de seus semelhantes, desde o paidc família a. que incumbe o cui-
dado de fazer progredir seus
filho3 até ao homem de gênio
que lança na sociedade novos
gormens de progreso. -E'n'es-
sas missões secundarias que se
encrontra ás vezes descoroçoa-
mentos, prevaricações, abando-
nos, piás que só fazem mal ao
indivíduo e não ao todo.

Todas as infcelligericias con-
correm, pois, para a obra geral,
qualquer que seja o gráo quetenha- attingido, e cada uma na
medida de suas forças; umas
no estado de incarnaçao, ou-
trás no estados de E-.piritos.
Por toda parte a actividade,
desde a base até o ápice da es-
cala, instruindo-se todos, coad-
juvando-se, prestando-se apoio
mutuo, dando-so as mãos paraalcançarem o cume.

Assim se estabelece a solida-
riedade entre o mundo èspiri-
tual e o corporal, em outros ter-
mos, entre os Espirites o os
homens, entre os Espíritos li-
vres e os Espíritos captivos. As-
sim perpetuão-so e eonsoüdão-
se, pela purificação e continui-
clade das relações, as' sympa-
thias verdadeiras, as affeições
santas. ¦

Por toda parte, pois, a vida

e o movimento; nenhum' canto
no infinito que não seja povoa-do; nenhuma região que não
seja incessantemente percorri-da por innumeraveis legiões de
seres radiantes, invisíveis paraos sentidos grosseiros dos incar-
nados mas cuja vista enche de
admiração e de alegrias as ar-
mas desprendidas da matéria

Em toda parte, emfim, hauma felicidade relativa para to-dos os progressos, para todos osdeverescumpridos; cada um trazem si os elementos da sua feli-cidade, em razão da categoria
em que o colloca seu gráo deavançamento.

É felicidade depende das
qualidades próprias dos indivi-
duos, e não do estado material
do meio em que se achão ; ellaestá, pois, em toda parte em
que ha Espíritos capazes de se-rem felizes ; lugar nemhum cir-cumscnpto lhe é demarcado
no universo. Os puros Espíritos,
em qualquer lugar que estejam
podem contemplar a magostade
Divina, porque Deus está em to-da parte.

. Entretanto a felicidade nãoé pessoal; si em si próprio so-mente se a auferisse, si não se
podesse repartil-a com outros, .,elia serie egoísta íí triste ; tanWbem (dia se acha na communlíão, tde pensamentos que une os se-res sympathicos. Os Espíritos
íehzes, attrahidos uns para os'outros pela semelhança dasidéas, dos gostos e sentimentos,
formão vastos grupos ou fami-lias .homogêneas, em cujo seior-cala individualidade irradia
suas qualidades próprias, e sa-tura-se dos effluvios serenose bemfazejos que emanão dotodo, cujos membros ora se dis- '
persão para trabalhar na suamissão, ora se reúnem em um
ponto qualquer do espaço paracommumcarem-se os resultados
de seus trabalhos," ora se agru-
pão junto a um Espirito deor-dem mais elevada para recebe-
rem seus avisos e suas instruc-
ções.

Bem que os Espíritos esteião
por toda parte, são os mundos03 centros onde sé reúnem de
preferencia, em razão da ana-jogia que ha entre elles e os ha-bitantes dos globos. Em voltados mundos adiantados abuu-
Çiao Espíritos superiores, e osinteriores pullülãb em derrodordos mundos afrazados. Cada-lobo tem, pois de certa manei-
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ra, sua população própria ,de
Espíritos iacarnado3 e desin-
carnados, população que so ali-
monta em geral pela inçarna-
ção e do9Íncarna,ção dos mes-
mos Espíritos. Esta população
é mais estável nos mundos infe-
rio rés onde, os Espíritos são
mais adhesos á matéria, e mais
f lucfcuanto nos mundos suporio-
res. Mas d'essos mundos, fo-
cos dê luz o felicidade, Espiri-
tos se destaçãq para mundos iu-
foriores, afim de ahi semear os
germens do progrcoso, levar
para ahi a consolação e a espo-
rança, erguer as cpragens abati-
das pelas provações da vida, o
as vozes incarnão-sc n;essos
mundos para com mais effiea-
cia cumprirem sua missão.

Onde, pois, está o c.éo n;essa
immensidade sem limites? Es-
tá em toda parto ; nemhum cor-
co lhe serve de limites ; os mim-
dos felizes são ns ultimas esta-
ções que conduzem a elle ; as
virtudes abrem o sou caminho
(vos vicios vedão o accesso a
elle.

A par (Veste quadro graai-
diosQ,que povoa todos os cantos
do Universo, queda ú todos os
objectos da criação um fim e
uma razão de sêr, quanto é pe-
quena o mesquinha a doutriiía
qüecircumserevoa humanidade
sobre um imperceptível ponto
de espaço, quenol-a apresenta,
começando em um instante da-
do, para acabai' igualmente um
dia com o mundo que a conduz,
não abraçando assim mais que
um minuto na eternidade !
Quanto é ella triste, pia e gla-
ciai, quando nos mostra o rosto
do universo, antes, durante e
depois da humanidade torres-
tro, som vida, som movimento,
como um immonso deserto sub-
morso no silencio ! Como é do-
sesporadora, pela pintura quo
faz do pequeno numero dos 's-
colhidos votados a contem ta-
ção perpetua, ao mesmo tempo
que a maioria das creaturas é
condam nada ásoffrimcntos sem
fim!

Como olla fero de dor os co-
rações amantes, pela barreira
que põe entre os mortos e os
vivos ! As almas felizes, diz
essa doutrina, não pensão senão
na sua felicidade ; ás desgra-
çadas, na sua dôr. Que admira
então que o egoísmo reino na
terra, quan Io nol-o mostra no
céoj? Quanto é então mosqui-
nha a idéa, que ella dá dagran-
deza, do poder e da bondade de
Deus!

Quanto é sublime, pelo con-
trario, o que d'Elle nos dá o
Espiritismo! Quanto sua dou-
trina engrandecerão as idéas e
amplia o pensamento !

Mas quem diz que ella é ver-
dadeira ? A razão primeiro, de-
pois a revelação, depois ainda
sua concordância com o pro-
gresso da sciencia. Entre duas <
doutrinas, das quaes uma ames-

quinhão a outra engrandece 03
attributos de Deus ; das quaes
uma está em desacordo e a ou-
tra em harmonia eom o progres-
.§o ; das quaes uma deixa-se fi-
cai' na retaguarda e a outra
marcha avante; o bom senso diz
do que lado está a verdade, Em
presença dis duas, cada um
interrogue suas aspirações, om
seu foro interior, e uni voz in-
tinia lhe respon lera. As aspi-
rações são a voz de Deus, que
não podo enganar os homens.

Mas então porque Deus não
lhe revelou, desde <> principio,
toda a verdade ? Pela mesma
razão pela qual não se ensina á
infância o (pie se ensina á idade
madura. A. revelação limita-
da era suflioionte durante' corto
período da humanidade : Deus o
proporciona ás forças do Espi-
rito. Áquelles que recebem hoje
uma revelação mais completa
são os mesmos Espíritos (pie já
receberão uma igual em outros
tempos, mis que descle então
engráii terão em intelligen-
cia.

Antes de ter, íi, sciencia revela-
do aos líomens as forcas vivas
da natureza, a constituição dos
astros, o verdadeiro papel da
terra e sua formação, terião ei-
los comprehendidõ a immensi-
dado do espaço, a pluralidade
dos mundos ? Antes de tor a
geographia provado a formação
da terra, terião os homens po-
dido desalojar o inferno do sem
d'ellaefco!np;rohender o senti-
do allegorico dos seis dias da
creação ?

Antes de ter a astronomia
descoberto as leis que regem
o universo, poderião os homens
comprehcndor que não ha n un
alto, nem baixo no espaço, que
o céo não está em cima das
nuvens, nem limitado pelas es-
trei Ias ?

Terião podido identificar-se
com a vida espiritual antes dos
progressos da sciencia psycholo-
gica ? conceber depois da morte,
uma vida feliz ou infeliz, de ou-
tra maneira a não ser cm um
lugar circurnscripto e debaixo
de uma forma material? Não
comprohendendo mais pelossentidos do que pelo pensamen-
to, o universo era muito vasto
paraq seu cérebro; preciso era
roduzil-o á proporções menos
extensas parapôl-o no seu pon-to de vista, ficando salvo esten-
del-o mais tarde. Uma revê-
lação parcial tinha sua utilida-
de: era sabia entuo ; é ínsufE
ciente hoje. A sem razão está
da parte d'aquelles que, não at-
tendendo ao progresso das
idéasjulgão poder grvernar ho-
mens maduros com as andadei-
ras da infância.

A. K.

í<3PGb\t$K¥0#
O' crentes, como vó.s, no intimo do peito
Abrigo a mesma crença o guardo o mesmo ideial.
O horisonfce é infinito o o olhai' humano é estreito :
Creio que Deus é eterno o que a alma é im mortal.
mTola a alma é clarão e todo corpo ó lama.
Quando a lama apodreço ainda o clarão scintilla :
Tirae o corpo—o fica uma, lingòa de chamma.
Tirae a alma—o resta um fragmento d'argila.u~ <

E para onde vae esse clarão ? Mysfcerio...
Não sei... Mas sei que sempre ha-de arder e brilhar
Quer tivesse incendiado o craneo de Tiberio,
Quer tivesse aureolado a fronte de Joanna d'Arc.

Sim, creio que depois do derradeiro somno
lla-de haver uma trova e ha-clo haver uma luz
Tara o vicio (pie morre ovante sobre um throno,
Para o santo que expira inerme numa cruz.

T
"VT
Tenho uma crença firme, uma crença robusta
lÍuU) Deus que hade guardar por sua própria mão
Nuuiajãulá de ferro a'alma de Locusta
Num relicario doiro a alma de Platão.

Mas também acredito, embora isso vos peze,
E mejulgueis talvez ò ul ü >;' dos atheus,
Que no universo inteiro ii i uma só diocese
E uma só catlicdral com uai só bispo — Deus.

E muito embora a vossa egrejacontriste
E a excommunhão papal nos abrasc o destrua,
A anuly.se é feroz coma uma lança em pis to
.1*] na verdade cruel como uma espada mia.

E um dia a humanidade inteira, oceano em calma,
Ha-de fazer, na mesma aspiração reunida,
Da razão o da fé os dois olhos da alma,
Da verdade e da crença os dois pólos da vida.

A crença é como o luar que nas trevas íiuctiia ;A razão é do céo o explendido farol.
Para a noite da morte é quo Deus nos deu a lua
Para o dia da vida é que Deus foz o sol.

GUEERA JUNQUEIEO.

Hesposiilepão os |>.aes pelos
íiüios e os filhos pelos
pães V

Parece incrível que ao ter mi-
nar do século décimo nono, que
espantou o mundo como de.sa-
sombro com que devassou os
segredos da natureza, no meio
de tanta luz, appareça ainda na
tela da discussão uma questão
dessa ordem, em que se presta
ao Creador, á fonte de todo
amor, de toda sciencia, e de
toda a justiça,- um juízo que o
homem repelle, com ropugaan-
cia de si.

Por uma errônea interpreta-
ção dos ensinos recebidos do
alto por Moysés, teve curso en-
tre Hebreus a doqtrina de que
Deus punia a iniqüidade dos
pães nos filhos atéía terceira e
áquarta geração, & recompen-
sava até a müesiiha geração
áquelles quo cumpriam seus pre-
ceitos. |

Essa interpretação, tão injus-
ta aos olhos da moral, teve sua
razão de ser naquelle tempo de
tanto atrazo intclluctual e mo-
ral, como um freio capaz de-
conter o dosrogramento das
paixões humanas, inspirando
aos homens o temor de concor-
rerom para o ! soíírimento de
seus filhos.

Se o povo hebreu não fosse
um dos povos mais ingnoran-
tes da antigüidade, se não an-
tipathizasse tanto com as espe-
culações philosophicas, carac-
ter predominante da raça semi-
tica, nasua própria historia elle
descobriria a falsidade dessa
doutrina.- Elle veria por exem-
pio, na Segunda geração de
Abrahão, esse homem tão cren-
te o por suas virtudes tão bem-
quisto da Divindade, apparecer
Esaú que abandona o Deus de
seus pães para ir viver entregue
a idolatria no deserto; veria
Ozí,bisneto de Aarão serexpul-
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O G-UIA 3
sõ do.pontificado por sou primo I vadatacquiescenciado mundo ?
Heii que, a seu turno, e também E' um engano. Alii existe ape-
castigado por suas faltas ; veria | nas uma demonstração cia ne-
o noto do grande Davicl perder | nhuma importância que se liga
grande parto dos domínios de 

'
seus pães; veria quedo iinpio
Achaz nasceu Esechias e do
idolatra Amon.Josias, os dous
mais justos o crentes sobera-
nos do Judá.

Moysés também disse,- inspi-

hoje as prescripções da egreja
romana.

A descrença lavra no áeio da
sociedade, purquc os encarrega-
dos de transmittir-nos os onsi-
nos do (Jliristo continuam ano-
gados ás ihtreprotações que llies

.-..opapa responde:

Luz)

ais
« v._.

1.S-
a-

raclo, no Exótò o no Detourono- I deu o passado, em voz de ac-
mio, que os filhos, não pagavam ; commodal-os aos progressos da
pelos pães nem os pães pelos
filhos, mas "que cada um só res-
pondia pelo seu poccadô.

Nunca os Hebreus procura-
ram harmonizar ossos dois en-
sinos contraclicj;orios ; o que
não nos deve, comtudo,, causar
tanta admiração, 'quando vo-
mos ainda hoje. as seitas salii-
das do Ghristiaiiisnío acaricia-
rem aquella doutrina como um
dogma.

Jesus, referindo-se ao cég'0
dq.nascença, nehpdiscute, por
absurda, a hypothcse de estar
elle pagando as faltas do seus
paos. ' 

ia diz, poi
.OS

sciencia moderna. Como nacio
o mundo ros]ieitál-a; quando
ella dá o exemplo dô desrespci-
to á vontade divh a?

A voz divina disse pelo or-
gão dos prophoías Jeremias e
Ezcqu.iel: a Não será n
sim ___
de ser. .,

( Verdade e
Fre(

A voz divina diz, noi seus
mensageiros, aos pi ..photas Je-
rem ias e Ezoquiel: ' Eu não
sei em que se funda ram para
ficar acltnittiçló como um pro-
yérbio em Israel, que os filhos
pagam pelos paos o os pães pe-
los filhos. De oro em deante não
será mais assim, e ficará como
provérbio em Israel (pie cada
um só responderá por si ; (pie o
filho virtuoso do um pae culpa-
do não suíírerá pelos peccados
dosfce, nem o filho culpado de
um pae virtuoso so aproveitará
dos favores poi' este merecidos."

Eis ahi um ensino inteira-
mente conformo com os dieta-
mos da razão esclarecida com
os progressos da sciencia, intei-
ramente conforme com a, idéa
que fazemos cia justiça divina.

Pois bem essa idéa tão santa
o tão justa conta ainda a d ver-
sarios em nossos dias. Seguida-
monto temos lido nos nossos
periódicos que o Papa tom con-
cedido a benção apostólica, a
graça divina, que elle acredita

Il£jíÍ-;-L.5_: .vi ______ .P

O lar:) supremo

ciente

) ,
explica —A religião

áheismo se
indepeii-

ser uma cousa sua o da (piai
elle pôde á vontade dispor, a
este ou a aquelle indivíduo afó
á sua terceira e quarta geração;
gerações 

"que, na maioria dos
casos, estão por nascer.

Saberá elle já quaes serão as
inclinações desses nascituros,
para assim ir deste já cumulan-
do-os de favores, o como pare-
cendo querer forçar a Divinda-
de a sanecionar esses dispara-
tes?

Que juízo forma o clero ro-
mano da justiça divina? Que
juízo forma elle do bom senso
do homem o das sociedades de
hoje ? Acreditará, por ventura
que o facto de não se haver ele-

Nas tradições cie todos os po-
vos, no momento em que prin-
cipia una civilisaeuo, encontra-
se uma religião (pie é a base
clVíla. D'osta religião precede
uma moral, encarnada nos cos-
tumés o eseripta nas leis.

Uma crença cornaram, eis
aqui o laço poderoso que toai
constituído e mantido as socie-
dados humanas.

Este laço ó tão forte que, em
quanto persiste a fé, ai nela quan-
do já não existe o pacto social,
quando a pátria jaz destruída,
os troços disseminados de um
povo depois de séculos de sopa-
ção, palpitão todavia com ames-
ma vida.

Uma forma social demonstra
dotal maneira a expressão da
concepção religiosa (pie a pro-
duziu, (pie se pode reconstruir
uma civilisação extincta, como

.texto dos seus dogmas e os arti-
gos de sua fó.

Moral, sociedade, religião!—
No passado da humanidade são
inseparáveis estes três termos,
elles o são todavia hoje.

O movimento moderno é ab-
solutamento christão. Inútil ó
renegarmos a nossa origem ; ho-
mens da Europa actual data-
mos d7osta grande palavra:--
Sois todos irmãos!

Em vão annunciou Jesus que
não vinha destruir as antigas
leis ; a sua palavra, incubada
pelos séculos, tom minado len-
tamente o edifício pagão e bar-
baro, em cujo cimo o falso chris-
tianismo da theocracia havia
plantado a sua cruz.

A obra theocratica tem nau-
fragado ; a obra do Christo vai

tom germinado durante mil o ! A) mesmo tempo, o. des uo-
novecentos annos, debaixo da i briuiontos lindemos, as poi: ai-
miséria infectado velho mundo, j cias physicas e intolleotuaos ad-

O porvir não se ha de enga- I queridas dia a dia, exaltaram o
nar- . orgulho ilumino e os sábios per-A historia que domina as eda- saàdiram-se de que tem dos
dos e abraça com um volver seaVcrisoes todos os mvsfccrios
cl olhosagran lo hnhadas idéas, j da vid i.
ligará o século emqu .sc roalise : O trabalho quasi exclusiva-a igualdade social ao século qnehouver proclamado a igualdade
religiosa.

Porque repudiar esta grande
paternidade ? A nossa razão
mais firme pede lições viris o no-
ções ínais precisas; mas devemos
porisso desdenhara voz queos simples ensinamentos do co-
ração nos deram ?

II
lia escusas para esta iiigrati-

dão. O triste uso que se tem
leito da palavra, religião, desde
a origem da historia, toai dosa-
creditado de tal. mau ura esta
palavra.]ue hoje quasiso neces-
sita do valor para pronuncial-a.

A singular maneira com queforam confundidas, em todos os
tempos, as relações deDeus com

| o homem o do liomomcomDeas,
dão umaappa.ronoiade razão ás
doutrinas que rogeitanl a perso-
naliclade divina, em nome da li-
berdadeliumana.

mento material da humanidade
presente, (pio conquista afinal,
naturosa, o cria ç >m for<? is n >-
vas os soas grandes órgãos do
producção o de circulação, aí-
fastaram o espirito cias cal mi-
nançiãs cio pensamento.

A accrescenkação das rique-
zas máterialisou ainda mais a
alma multipücanlo os gozos e
desenvolvendo as necessidad ; _.

Sabe-se o (pio tem sue .odi io :- -para evitar a extra vàgan 'ia,
das superstições, cahui-se na
extravagância do atlieismo.

i 1 . !

Oucuras igual-
diz mi d j.-lli

uiouoçoii-se o (.sonata numa
no entre ¦cLuãs
mente perigosas;— Escolho !

Uns tiveram mecio a> .,< ¦¦
1 et !1'' O '"*'>!-'-¦'' iiir.i l-.pn-' "O

d,

1 ) o
i-se para traz, aíiguran-

cto-so que para crer, bastava-
Ihesamorclacarasua razão e não

felizes ele ¦n-

A. ambição constante e fatal : raeã

ponsai*. Outros;
çontrar theôrias c[ue forneciam
argumentos á saa secura de co-

o» ou aos sons vimos, onpu-
dos corpos sa('.erdòtaes, expio- zeram as doutrinas da negação
ranclo o prestigio.religioso para
dominar os povos, a obstinação
dos ministros de todos os cal-
tos e;u manterá letfcra das vo-
lhas crenças, quando os prqgres-
sos da razão, reaiisados apesar
dossous esíÓrços, pedem a sim-
plificaçào dos dogons o a eman-
cipãçãodas formiilas ; os abusos
<! excessos de todo o gênero de
que os diversos syiiibolo.s foram
o pretexto... ou a causa, expli-
cam, infelizmente e, até corto
ponto, justificam a reacção anti-
religiosa (pie se tom pro lu.Uo
desde ha uai século o (pie ç mti-
nua mais ardente do que nunca.

Outras causas recentes tom
contribuído para fazer vacillar
as almas. Demon.fcran lo os or-
ros das antiga, cosaugonias,
geólogos, archoologo., historia-
dores vieram em soecorro da
oritica buidesca e acei'b i d ) so-

I aos importunes conselhos cio cie-
ver.

; . Alguns buscam, nas praticas
; do espiritismo, um refugio éón-

tra o vácuo o uma fá (pio fale á
razão o ao*coração.

Omaiornumero vagaá aven-
tura, som mais guia do que ura

i sentimento incerto o uma cons-
! ciência mal il laminada, des-

prendidos do passado eiião von-
j do claro no futuro.

III
Para por um pauco de ordem

i no cháos moral produzido pela' dissolução religiosa, trata-se de' salvar cio naufrágio das i léas o.
; da derrota das consciências, ai-

guns priaoipio.3 (pae podem rou-
nir os principios clispersos o es-
tabel(.cOr um laço, inclepen boi-

; t(. divt^da ã crença.
Ain ia íupudlos mesmos que

crêem que tudo termina o :i a
calo KVlll, su.tontada pela i foimia; que a vida não tem'ou
analyso seria o pelos profundos i tra solução que não a morfc
trabalhos dos livro-pensadores | que a consciência vem do nada
dos nossos dias.

vado um só protesto contra essa ! proseguinclo triumphante. As
_r_ l-_ _ni ¦_•! _r_ _r_>_ _ _—* _'!_'_ _•_,.._>._ l • .__... ___. **. __. _. _ ^V _ .'_¦¦¦ Iaberração do juizo humano,
contra essa flagrante infracção
do preceito divino, seja uma pro-

nossas aspirações, os nossos ten-
tamens, os nossos esforços, são
os fruetos d'csta semente que

As scioacias naturaes, deti-
das, no principio dassaas invo,s-
tigaçõos pela lettra das revela-
ç jes, passaram adeante, deixan-
do a revelaçXo entre as fábulas
o collocariilo Deus na ordem
das hypothesos.

Apoiados ri'est(.s poderosos
auxiliares, que declaram magis-
traluiente não haver encontra-
do o Ser Supremo ao alcance
das suas lunetas, nem o menor
vestígio de uma alma immortal
debaixo da ponta do seu esca-
peilo, as doutrinas negativas ti-
nham todas as vantagens con-
tra as afíirmações na theologia.

o para elle volta, se põem a ca-
miahó para buscar a mora! com-
mum, tal é a carência do unida-
de (pie trabalha as alra is.

Nós cremos também (pae é ne-
cossario estabelecer, fora das
doutrinas particulares e das sei-
tas hostis, a base de uma moral
racional; esta, porém, não podo
ser sinão uma idéa religiosa,
quer se tome na eonseioneia do
passado, quer na consciência do
presente.

O queé necessário buscar não
é a moral independente; é a re-
ligião independente.

IV
Por cima dos dogmas ofli-
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ciaes, dos cultos estabelecidos,
das egrejas reconhecidas, desta-
cam-se duas grandes idéias quo
são o fundo commum da intui-
çao e dajconsciencia: —Existon-
ciado um Ser Supremo, prinçi-
pio e ordenador da vida.— Per-
potuidado da consciência indi-
vidual com a sancção moral quo
resulta delia!

Fora do primeiro d.estes prin-
cipios não ha religião ; fora do
segundo náo ha senão uma mo-
ral som calor o sem seiva.

Simples, como tudo que é ver-
dadoiro e grande, ao mesmo
tempo ele montares e profundas,
accessiveis ás mais fracas inte 1-
ligoncias e bastando aos espiri-
tos mais desenvolvidos, estas
duas verdades f undamentaes da
vida so amrmam por si mesmas.

São como a lei da alma; mas
este raio divino encontra ás ve-
zos cegos quenão podem com-
prehendel-o, e loucos que fe-
cham os olhos para não vel-o.

E' osta luz quo é necessário
desprender da confusão das
crenças, o volver a collocar no
seu logar, isto é, no cume.

V
Como so operará osta rostau-

ração dos grandes princípios do
pensamento !

Irá surgir um novo Gallileu
de uma villa ignorada para vol-
tar a pôr a humanidade no ca-
minho da salvação ? Que pode-
ria dizer-nos um dovo Messias
de mais bello, mais grandioso e
mais divino do que estas pala-
vras : « Deus é o pao commum
o vós sois todos irmãos : amai-
vos uns aos outros ?»

A^ revelação do sentimento
está terminada. O homem ouviu
a ultima palavra do amor supre-
mo ; agora lhe toca pôr em pra-
tica os ensinamentos que rece-
beu.

O espirito, que deve complc-
tar a obra do passado, _ o mes-
mo espirito humano, expressa-
do por seus pensadores, seussa-
bios o seus poetas, que buscam
cada um na sua esphera a roali-
sação da harmonia universal, a
realisaçào da unidade.

¦Diversos já começaram ata-
refax. morreram na brocha ; mas

- d grão semeado não se perdeu.
Uma vez que a humanidade co-
lha a espiga, que importa que o
trabalhador extenuando caia,
ao cabo do sulco, antes que a
collicita esteja ma 1 ura ?

Eiiymio JSits.
(Revista Esperista.)

O QUE E' O ESPIRITISMO
POR

Allan Kardec
PRIMEIRA PARTE

2° Dialogo
o SCEPTICO

( Continuação)
FALSAS EXPLICAÇÕES DOS

PHENOMENOS
Nisso, como em todas as cou-

sas, sao sempre perigosos os jiií-

zos precipitados, porque elles
podem ser desmentidos pelos
factos que ainda se não obser-
vou.
OS INCRÉDULOS NÃO PODEM VER

PARA SE CONVENCER
P.—São factos positivos que

os incrédulos desejam ver, que
elles podem, o quo, na maioria
das vezes, não solhes pode for-
necer.

Se todos testemunhassem es-
ses factos, a duvida não mais
seria permittida.

Como é quo tanta gente, ape-
zar de sua boa vontade, nada
tem conseguido ver ?

Apresentam-lhos, dizem ei-
les, como motivo sua falta de fé;
mas elles respondem a isso, o
com razão, que não podem ter
uma fé antecipada, e quo lhes
devem dar os meios, para que
elles possam crer.

: A. K— E' simples a razão
disso. Elles querem que os fac-
tos obedeçam á sua ordem ; é
preciso esperar sua boa vonta-
de.

Não basta dizer: Mostrai-me
tal facto e eu croroi; é nosces-
sario ter-se a vontade de perse-
verar, deixar que os factos se
produzam espontaneamente,
sem preterder-se forçal-os oudi-
rigil-os ; aquelle que mais de-
jaessorá, talvez, precisamente o
que nâo obtereis ; virão, porém,
outros eo quo quereis se apre-
sentará quando menos o espe-
rardes.

Aos olhos do observadoi' at-
tento e assíduo surgem elles in-
numoraveis, se corroborando
uns aos outros ; mas aquelle
que acredita, que basta tocar
uma manivella para fazei' quea machina ande, engana-se es-
tranhamente.

Que faz o naturalista que es-
tuda os hábitos de um animal ?

Mandal-o-áelle fazer tal ou
tal cousa, para poder observal-o
á sua vontade ? Não ; porqueelle bem sabe que assim nada
obterá ; mas elle espia as ma-
infestações espontâneas do ins--tinc.o do animal; espera-as e
as colhe na passagem.

O simplesbom sonso mostra
que, com mais forte razão, deve-
se proceder do mesmo modo
como os Espiritos, que são in-
telligencias muito mais indopen-
tes que a dos animaes.

E' uni erro crer quo sè exija
do que quer estudar uma fé an-
tecipada ; o que se quer êboa
fé, que é cousa diversa ; ora ha
scepticos que negam até a evi-
doncía, e a quem prodígios
mesmo não convenceriam.

Quantos delles, depois de ha-
ver visto não persistem ainda
em explicar os factos a seu mo-
do, dizendo que o que viram;
nada prova ?

Essas pessoas só sorvem paratrazer a perturbação ao seio das ,
reuniões, sem que ellas mesmas !
lucrem alguma cousa ; é poris-so que as não acceitamos, por

náo querermos com ellas perder
o nosso tempo.

Muitos até ficariam incom-
modados, se so vissem forçados
a crer, paranão foriro seu amor-
próprio com a coníissào de so
haver enganado.

Que so pôde responder a
quem vê por toda parto senão
illusao e charlatanismo ?'

Nada; é melhor deixal-os
tranquillos e dizer, tanto quan-
to quizeram que nada viram,
o, mesmo, que nada poderam
ou quizeram lhes fazer ver.

Ao lado desses scepticos en-
durecidos estão áquelles que
querem ver ao seu modo, que,tendo formado uma opinião,
pretendem por ella explicar tu-
do; estos não comprehendem
que os phencmenos possam se
dar contrariamente ao sou do-
sojo ; elles não sabem ou não
querem se collocar nas condi-
ções precisas para obtel-os.

Quem de boa fé deseja obser-
var deve,não digo crer sobre
palavra, mas abandonar toda
idéa preconcebida, e não bus-
car assimillar cousas incom pa-tiveis ; cumpre-lhe aguardar,
seguir, observar com uma paci-encia infatigavel; osta condi-
ção é também em favor dos quese tornam adptos, pois que ei-
ia prova que a sua convicção
não foi formada levianamente.

Dispondes vós de uma tal pa-ciência ?
Não, cíizeis vós, porque mefalta o tempo.
Então náo vos oecupai, não

faltai mais disso, quando nin-
guem a tal vos obriga.
BOM OU MAO QUERER LOS ESPIRI-

TOS PARA CONVENCER
V.—Quando os Espíritos de-

vem ter a peito fazer proselytos,
porque não se prestam mais aos
meios de convencer cortas pes-soas, cuja opinião tom grandeinfluencia ?

A. AT.—E' por elles não jul-
garem dever,n'aquelle momen-
to. fornecer provas ás pessoas a
quem elles não ligam a impor-
tancia. que ellas pretendem ter.

E' pouco lisongeiro, couve-
nho, mas nós não temos o direi-
to do impor a elles a nossa opi-
nião ; os Espiritos tem uma ma-
neira do julgar as cousas que,nem sempre, so coaduna com a
nossa; elles vem, pensam o
obram segundo outros elemen-
tos ; ao passo que a nossa vista
é circumscriptapola matéria, li-
mitada pela estroitoza cio circu-
Io em que vivemos,.elles abra-
cam o todo ; o tempo que nos
parece tão longo, é para elles
um instante, aclistanciaum sim-
pies passo, o certos detalhes,
para nós cio importância extre-
ma, são f utilidades a seus olhos;
por contraposição, elles ligam
ás vezes, importância a cousas
cujo verdadeiro alcance nos es-
capa.

Para çomprehcnclel-os é pre-ciso eleyarmo-nos pelo pensa- >

mento acima do nosso horizonte
material e moral, collocarmo-
nos om seu ponto de vista : quenão são elle3 que devem descer
a pôr-sedenivel cornnosco,mas
nóssubir até elles é o que nos
ensinam o estudo e a observa-
ção.

Os Espiritos gostam dos ob-
servadores assíduos e conscien-
ciosos ; para estes elles multi-
plicam as fontes de luz ; o queos afugenta não é a duvida quenasce da ignorância, éa fatui-
dado desses pretendidos obser-
vadores que nada observam, que-desejam colloeal-os no banco-
dos réos e fazel-os moverem-se-
corno titores ; é o sentimento
de hostilisare denegrir que, so-
brotudo, os domina,sentimento
que existe em seus pensamentos,
embora elles o não mostrem em-
suas palavras.

Por sua causa os Espiritos
nada fazem, pouco se importan-
do com o que possam dizer ou
pensar, porque o seu dia tam-
bem chegará.

^ Por isso vos disso que não é a
fé antecipada quo pedimos, mas
sim a boa "fé.
ORIGEM DAS IDÉAS SPIRITAS MO-

DERNAS
V. - Uma cousa que ou dose-

java saber, senhor, é o pontode partida das idéas spiritas
modernas ; serão ellas filhas de-
uma revelação espontânea dos
Espiritos ou o resultado de uma
crença previa na existência dei-
les ?

Vós comprehondcis a impor-
tancia do minha questão ; por-
que, í^este ultimo caso é admis-
siyel que a imaginação possan'isso ter desempenhado um pa-
pol.

A. K.—Como o clissestes, so-
nhor, esta questão tom impor-
tancia, no ponto de vista queconsiderais, ainda que soja di-
fficil açcreditar-se, suppondo
que essas idéas tenham nas-
ciclo de uma creança antecipa-
da, quo/a imaginação tenha po-d ido produzir todos os resulta-
dos materiaes observados.

Com effeito, soo Spiritismo
fosso fundado no pensamento
preconcebido da existência dos
Espiritos, se poderia, com algu-
ma apparencia de razão, duvi-
dar do sua realidade ; porquese o principio for uma chimera,
as conseqüências delio emana-
das também o são ; mas as cou-
sas não se passaram assim.

Notai, e m p ri m ei ro lugar, queessa marcha seria totalmente il-
lógica; os Espiritos são uma
cousa o não um effeito ; quandoseve um effeito pócle-se procu-rar-lho a causa, mas não é na-
tura! imaginar-se uma causa an-
tes de lhe ter visto os effeitos.

( Continua.)
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